
MINUTA DE DELIBERAÇÃO CONSU 

Reitor: Paulo Cesar Montagner 

Secretaria Geral: Ângela de Noronha Bignami 

Institui a Diretoria Executiva de Sustentabilidade – DExS 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente do Conselho 
Universitário, tendo em vista o decidido em sua XXXª Sessão Ordinária, realizada em XX.XX.2025, 
baixa a seguinte Deliberação: 

Artigo 1º - Fica instituída a Diretoria Executiva de Sustentabilidade - DExS, vinculada ao Gabinete do 
Reitor. 

Artigo 2º - Compete à DExS: 

I - Exercer as tarefas de gestão integrada à governança de sustentabilidade, em todos os seus 
aspectos; 

II - Propor, implementar e monitorar os planos, políticas e diretrizes de sustentabilidade da Unicamp; 

III - Planejar, elaborar, acompanhar, avaliar e comunicar ações de planejamento e gestão sustentáveis 
da universidade; 

IV - Coordenar as atividades relacionadas à gestão de resíduos e licenças ambiental, de resíduos e de 
produtos controlados; 

V - Atuar em colaboração com a DEPI na revisão do Plano Diretor Territorial da Unicamp, 
assegurando sua conformidade com os princípios da sustentabilidade e com o planejamento 
territorial do HIDS Unicamp; 

VI - Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, 
orientado pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e gestão 
universitária e pela transversalidade das ações, por meio de iniciativas que incluem educação 
ambiental, planos e projetos sustentáveis, assim como, pelos canais de diálogo da Unicamp com a 
sociedade mais ampla; 

VII - Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência climática, 
incluindo a articulação com governos, conselhos, redes nacionais e internacionais, e eventos 
correlatos; 

VIII - Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU e às metas da Contribuição Nacionalmente Determinada 
(NDC) brasileira e seus indicadores; 

IX - Elaborar seu Regimento Interno submetendo-o à Câmara de Administração – CAD. 

Artigo 3º - A DExS será composta por: 

I - Diretor Executivo 



II - Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS) 

III - Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten) 

IV - Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS) 

V - Coordenação de Implantação do HIDS Unicamp 

VI - Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL) 

Parágrafo único. A DExS será dirigida por um Diretor Executivo, designado pelo Reitor dentre os 
docentes da Carreira do Magistério Superior da Unicamp, com destacada atuação na área de 
Sustentabilidade. 

Artigo 4º - Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação, revogados os incisos IX e XI do 
Art. 2º da Resolução GR nº 27/2017. 

Disposições Transitórias 

Artigo 1º - Os procedimentos e ritos adotados pelos SiGeUS e CASusten ficam mantidos até que seja 
aprovado o Regimento Interno da DExS. 

Artigo 2º - A estrutura física e o quadro de servidores das estruturas previstas nos incisos II a VI do 
Art. 3º desta Deliberação passam a integrar a DExS.  

§ 1º - O Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS) e o Comitê Assessor de 
Sustentabilidade da Unicamp (CASusten), instituídos pela Resolução GR-033/2024, serão 
incorporados em suas respectivas composições e competências à DExS.  

§ 2º - A Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS), anteriormente vinculada à Diretoria Executiva de 
Planejamento Integrado – DEPI, passa a integrar a DExS, mantidas suas atribuições relacionadas à 
gestão de projetos sustentáveis, gestão do Escritório Campus Sustentável e indicadores de 
sustentabilidade. 

§ 3º - A Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL), anteriormente vinculada à DEPI, passa a 
integrar a DExS, mantidas suas atribuições relacionadas à Coordenadoria de Gestão Ambiental e de 
Resíduos e à Coordenadoria de Produtos Controlados. 

§ 4º - A estrutura organizacional do Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável – HIDS, 
prevista na Resolução GR nº 23/2022 e na Deliberação CAD nº 208/2024, passa a integrar a DExS, 
preservadas suas competências, incluindo a análise das solicitações de obras e novos 
empreendimentos na área da antiga Fazenda Argentina, nos termos da Deliberação 
CONSU-A-033/2023. 

Artigo 3º - A DExS terá 90 (noventa) dias para propor a sua estrutura organizacional e o seu 
Regimento Interno. 
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PARECER PG Nº: 2457/2025

Processo nº: 01-P-20381/2025 

Interessado:            Gabinete do Reitor

Assunto: Proposta de instituição da Diretoria Executiva de

Sustentabilidade – DESusten. Análise jurídica.

Senhor Chefe de Gabinete

Trata-se  de  proposta  de  instituição  de  nova  Diretoria  Executiva  de

Sustentabilidade, resultado dos trabalhos do Grupo de Trabalho instituído pela

Portaria GR n.º 29/2025, para propor e organizar a estrutura institucional da

sustentabilidade na Universidade.

Conforme resumidamente apontado no relatório do GT (evento 03),  a

Unicamp  possui  múltiplas  iniciativas  de  sustentabilidade,  dispersas  em

diferentes órgãos e unidades, embora a sustentabilidade esteja expressa como

objetivo estratégico. 

Segundo  o  apurado,  a  ausência  de  uma  posição  centralizada  na

estrutura de governança resulta em dispersão de esforços, descontinuidade de

iniciativas,  fragilidade  na  formulação  de  políticas  e  dificuldades  na

implementação de ações com impacto sistêmico.

Neste  sentido,  considerando  a  literatura  acadêmica,  experiências  de

Universidades  de  referência  do  histórico  institucional  da  Unicamp,  o  Grupo

propõe a criação de uma Diretoria Executiva de Sustentabilidade – DESusten,

vinculada ao Gabinete do Reitor
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A nova Diretoria será composta pelo Diretor Executivo e 04 Assessores,

bem como pelas seguintes estruturas:

- Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS);

- Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten); 

- Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS); 

- Coordenação de Implantação do HIDS Unicamp;

- Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL). 

 Ainda segundo a minuta, as competências, a estrutura física, o quadro

de servidores e os recursos financeiros administrados pela Coordenadoria de

Sustentabilidade (CSUS), da qual serão abarcados com alterações: Gestão de

Projetos  Sustentáveis  (que  passa  a  ser  uma  Coordenadoria  de  Serviço),

Gestão  de  Processos  do  Plano  Diretor  Territorial  (que  fazia  parte  da

Coordenadoria  de  Serviço  Planejamento  Territorial  da  DEPI);  as  Câmaras

Técnicas de Gestão (célula) e o Escritório Campus Sustentável (que passa a

ser uma Gestão de Processos); pela Coordenadora de Resíduos e Licenças

(GEARE e Produtos Controlados) e pela Coordenação de Implantação do HIDS

Unicamp, passam a ser atribuições da DESusten.

No que se refere à proposta, compete apontar preliminarmente que a

criação de um novo órgão complementar na Universidade deve observar o art.

10  dos Estatutos,  dependendo  da aprovação  do  C.  Conselho  Universitário,

mediante prévio parecer da Câmara de Administração, tal como previsto no art.

48, inciso I, l.1, também dos Estatutos. Vejamos:

“Artigo 10.  A Universidade poderá criar  órgãos complementares

integrados a sua estrutura  organizacional,  os quais  congregarão

recursos  humanos  e  materiais,  para  prestação  de  serviços

especializados  de  interesse  comum  às  Unidades  e  órgãos  da

UNICAMP,  com  o  objetivo  de  colaborar  na  execução,  difusão  e
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expansão  das  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  e  que

serão organizados por área de atuação.”

“Artigo  48.  Constituem  atribuições  do  Conselho  Universitário

Pleno: 

I. Legislação e normas:

l.1)  aprovar  mediante  parecer  da  Câmara  de  Administração  a

criação, fusão ou expansão de órgãos complementares delegando

ao Reitor a definição da vinculação dos mesmos;”

Além  das  informações  constantes  do  relatório,  que  indicam  a

necessidade  e  o  interesse  institucional  na  criação  da  nova  Diretoria,  suas

competências, atribuições e estrutura, necessário que se aponte os recursos

orçamentários necessários para a sua criação e implantação, com submissão à

d. Comissão de Orçamento e Patrimônio – COP.

Quanto  à  minuta  de  Deliberação  CONSU  e  no  que  se  refere  à

incorporação  de  estruturas  e  competências  já  existentes  na  Universidade,

observo o seguinte:

a)  Art. 1º - colocar os §§ 1º e 2º como parágrafos do art. 2º;

b) Art. 2º, incisos II a V – esclarecer se as Assessorias mencionadas se

referem  às  funções  gratificadas.  Se  sim,  recomendo  que  sejam

excluídas, uma vez que esta informação deve constar da certificação

da  futura  Diretoria.  Alternativamente,  sugiro  que  se  preveja

Assessoria Docente (inciso II) e Assessoria Técnica (inciso III).

Recomendo,  ainda,  que se esclareça nos autos se essas funções

gratificadas já estão previstas na Deliberação CONSU-A-16/2019 e

se são provenientes das estruturas que estão sendo incorporadas

pela nova Diretoria. 
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E se haverá necessidade de instituição ou extinção de gratificações

de  representação,  com  a  atualização  da  Deliberação  CONSU-A-

16/2019;

c) Art. 2º, incisos VI e VII – a proposta prevê que integrará a Diretoria o

Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS)

e o Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten),

instituídos pela Resolução GR n.º 33/2024, que, conforme art. 5º da

minuta, será revogada.

Neste sentido, é necessário que essas estruturas, bem como suas

composições  e  competências,  sejam  incorporadas  à  minuta  de

Deliberação, de forma compatível com as competências da própria

Diretoria;

d) Art. 2º, incisos – também está previsto que a Diretoria será composta

pela  Coordenadoria  de  Sustentabilidade  (CSUS)  e  pela

Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL).

Pelo que foi  possível  verificar,  tratam-se de estruturas internas da

Diretoria  Executiva  de  Planejamento  Integrado –  DEPI,  conforme

anexo quadro certificado.

Considerando  que  não  há  regimento  interno  da  DEPI  aprovado,

necessário  que  a  proposta  indique  as  competências  e  atribuições

dessas duas Coordenadorias, inclusive no que se refere aos setores

que as compõem, conforme certificação:

-  Coordenadoria  de  Sustentabilidade:  inclui  geoprocessamento  e

gestão sustentável;

-  Gestão  de  Resíduos  e  Licenças:  inclui  gestão  ambiental  e  de

resíduos;  produtos  controlados  e  proteção  e  prevenção  contra

incêndios. 

Todas essas estruturas  e competências  serão transferidas para  a

nova Diretoria? 
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e) Art.  2º,  inciso  IX  –  a  minuta  inclui  também  a  Coordenadoria  de

Implantação do HIDS, prevista na Resolução GR n.º 23/2022, como

estrutura da nova Diretoria. 

Como  essa  Resolução  também  será  revogada  (vide  art.  5º),

recomendo igualmente que a composição e as competências dessa

coordenadoria sejam incluídas na minuta;

f) Art.  2º,  parágrafo  único  –  considerando  que  a  composição,

competências e atribuições das estruturas mencionadas deverão ser

incorporadas  na  minuta,  recomendo  a  transformação  desse

parágrafo  único  em  art.  2º  das  disposições  transitórias  com  a

seguinte redação:

“Art.  2º -  A  estrutura  física  e  o  quadro  de  servidores  das

estruturas previstas nos incisos (verificar numeração) do art. 3º

desta Deliberação passam a integrar a DESusten.” 

g) Art. 3º - colocar logo após o art. 1º;

h) Art. 3º, inciso VII – excluir o exemplo “como a COP”, que não cabe

em textos normativos;

i) Art. 5º - observo que algumas competências da DEPI, tais como as

previstas  nos incisos IV,  IX  e XI  do  art.  2º  da  Resolução GR n.º

27/2017,  passarão  a  ser  atribuição  da  DESusten  ou  com a nova

Diretoria terão relação (como no caso do plano diretor, uma vez que

não  está  claro  qual  a  atuação  da  nova  Diretoria  neste  ponto,

considerando  o  inciso  V  do  art.  3º  da  minuta).  Neste  sentido,

recomendo a revogação ou revisão da redação desses incisos do art.

2º da mencionada Resolução GR nº 27/2017;

j) Art. 1º das disposições transitórias – considerando a recomendação

de  que  as  competências  e  estruturas  dessas  coordenadorias
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constem da minuta, recomendo que o artigo preveja apenas que os

procedimentos e ritos adotados pelos SiGeUS e CASusten fiquem

mantidos até que seja aprovado o Regimento Interno da DESusten;

k) Art. 2º - sugiro excluir a parte final a partir de “devendo incluir...”. 

Recomendo, adicionalmente, a ciência e a manifestação do d. Diretor

Executivo da DEPI,  considerando que grande parte das atribuições daquela

Diretoria serão transferidas para a DESusten.

Feitos  esses  ajustes  e  complementações  na  proposta,  o  processo

deverá ser submetido à d. Comissão de Orçamento e Patrimônio – COP e à d.

Câmara  de  Administração  para  parecer,  com  posterior  envio  ao  Conselho

Universitário.

Ao d. Chefe de Gabinete para ciência e determinação. 

Procuradoria, data da assinatura eletrônica.

FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO                          

Procuradora de Universidade Chefe              
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PARECER PG Nº: 3203/2025

Processo nº: 01-P-20381/2025 

Interessado:            Gabinete do Reitor

Assunto: Minuta.  Deliberação  CONSU.  Proposta  de

instituição  da  Diretoria  Executiva  de

Sustentabilidade – DExS. Análise jurídica.

Senhor Chefe de Gabinete

Retornam os autos a esta Procuradoria para análise da nova versão da

minuta  de  Deliberação  CONSU,  que  institui  a  Diretoria  Executiva  de

Sustentabilidade – DexS, em atendimento ao Parecer PG n. 2457/2025 (evento

06).

O  processo  foi  encaminhado  às  seguintes  instâncias,  que  se

manifestaram favoravelmente:

- DEPI, com sugestões incorporadas na minuta (evento 9);

- AEPLAN (eventos 11 e 12);

- Parecer COP/CONSU 17/2025 (evento 13);

- Parecer CAD 13/2025 (evento 14).

Considerando a discussão realizada na d. CAD e notícia divulgada no

site  da  Universidade1 em  12  de  novembro,  a  Procuradoria  solicitou  a

atualização da minuta, com a nova sigla definida para a Diretoria (evento 16).

Assim, analisada a nova minuta encaminhada (evento 17),  observo o

seguinte:

1 https://unicamp.br/noticias/2025/11/12/universidades-discutem-gestao-de-sustentabilidade-unicamp-
anuncia-diretoria/
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a)  Art.  3º  -  reiterando  o  apontamento  feito  anteriormente,  sugiro  a

exclusão dos incisos II  e  III,  uma vez que as Assessorias devem

estar  previstas  na futura  certificação e na Deliberação CONSU-A-

16/2019,  de  modo  que  é  possível  a  previsão  de  uma  Diretoria

Executiva.

No mesmo sentido,  recomendo a exclusão do § 2º,  cuja  previsão

poderá consta do futuro Regimento Interno da DExS. 

Neste sentido, recomendo a seguinte redação:

“Artigo 3º - A DExS será composta por:

I - Diretoria Executivo;

II     -  Sistema  de  Gestão  Universidade  Sustentável  da  Unicamp

(SiGeUS);

III - Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten);

IV - Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS);

V - Coordenação de Implantação do HIDS Unicamp;

VI - Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL).

Parágrafo único  .   A DExS será dirigida por um Diretor  Executivo,

designado pelo Reitor dentre os docentes da Carreira do Magistério

Superior  da  Unicamp,  com  destacada  atuação  na  área  de

Sustentabilidade.”

b) Disposições Transitórias, caput do art. 2º - considerando a proposta

anterior, corrigir a menção aos incisos para “II a VI”;

c) Observo, ainda, a necessidade de que seja apresentada proposta de

Deliberação CONSU, que altera a  Deliberação CONSU-A-16/2019,

para  incluir  a  nova  gratificação  de  representação  de  Diretor

Executivo  de  Sustentabilidade,  conforme  apontado  no  anterior

parecer da Procuradoria e na manifestação da d. AEPLAN (evento

11).
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Recomendo  que  referida  minuta,  ainda  a  ser  elaborada,  seja

apresentada no processo 01-P-18408/2017, com a juntada de parte

dos documentos que instruem o presente processo, em especial a

manifestação da AEPLAN e da COP (eventos 11, 12 e 13).

Sugiro,  por  fim,  que  se  adote  como  modelo  para  a  minuta  a

Deliberação CONSU-A-26/2023, que incluiu as funções gratificadas

de Diretor  Executivo de Apoio e Permanência Estudantil  e  Diretor

Executivo de Tecnologia da Informação e Comunicação.   

Feitos esses ajustes e apresentada minuta de alteração da Deliberação

CONSU-A-16/2019  no  processo  01-P-18408/2017,  entendo  que  a  proposta

poderá ser enviada ao Conselho Universitário.

Ao d. Chefe de Gabinete para ciência e determinação. 

Procuradoria, data da assinatura eletrônica.

FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO                          

Procuradora de Universidade Chefe              
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​Campinas, 08 de outubro de 2025.​

​Ofício DEPI nº 87/2025​

​Prof. Dr. Roberto Donato​
​Coordenador do HIDS​

​Assunto:​​Manifestação sobre a criação da Diretoria Executiva de Sustentabilidade​
​(DESusten)​

​Prezado Prof. Dr. Roberto Donato,​

​Em​ ​consideração​ ​ao​ ​Ofício​ ​nº​ ​445/2025​ ​do​ ​Gabinete​ ​do​ ​Reitor,​ ​que​ ​apresenta​
​minuta​ ​de​ ​deliberação​ ​para​ ​criação​ ​da​ ​Diretoria​ ​Executiva​ ​de​ ​Sustentabilidade​
​(DESusten)​​,​​e​​ao​​Parecer​​PG​​nº​​2457/2025,​​que​​recomenda​​ciência​​e​​manifestação​​desta​
​Diretoria Executiva, a DEPI apresenta as seguintes considerações:​

​1. Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS​​)​

​A​ ​Coordenadoria​ ​de​ ​Sustentabilidade​ ​(CSUS)​​,​ ​atualmente​ ​vinculada​ ​à​ ​Diretoria​
​Executiva​ ​de​ ​Planejamento​ ​Integrado​ ​(DEPI)​​,​ ​é​ ​composta​ ​por​ ​uma​ ​Coordenadoria​ ​de​
​Divisão,​​uma​​Coordenadoria​​de​​Serviço​​(​​Geoprocessamento)​​e​​um​​Gestor​​de​​Processos​
​/Projetos (​​Gestão Sustentável)​​, conforme certificação vigente da DEPI.​

​Entretanto,​ ​a​ ​Coordenadoria​ ​de​ ​Geoprocessamento​ ​foi​ ​transferida​ ​para​ ​a​
​Coordenadoria​​Geral​​da​​Universidade​​(CGU)​​em​​02/06/2025,​​atendendo​​ao​​Ofício​​CGU​​nº​
​100/2025​​.​

​Diante​ ​disso,​ ​a​ ​DEPI​ ​manifesta-se​ ​favorável​ ​à​ ​transferência​ ​integral​ ​da​
​Coordenadoria​ ​de​ ​Divisão​ ​e​ ​da​ ​Gestão​ ​Sustentável​​,​ ​incluindo​​seus​​respectivos​​setores,​
​competências,​ ​atribuições​ ​e​ ​recursos,​ ​considerando​ ​a​ ​medida​ ​essencial​ ​para​ ​a​
​estruturação​ ​e​ ​o​ ​pleno​ ​funcionamento​ ​da​ ​nova​ ​Diretoria​ ​Executiva​ ​de​ ​Sustentabilidade​
​(​​DESusten​​)​​.​

​2. Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL)​

​A​ ​Coordenadoria​ ​de​ ​Resíduos​ ​e​ ​Licenças​ ​(CRL)​​,​ ​atualmente​ ​vinculada​ ​à​
​Diretoria​​Executiva​​de​​Planejamento​​Integrado​​(​​DEPI)​​é​​composta​​por​​uma​​coordenadoria​
​de​ ​divisão​ ​e​ ​e​ ​três​ ​coordenadorias​ ​de​ ​serviço:​ ​Gestão​ ​Ambiental​ ​e​ ​de​ ​Resíduos​
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​(GEARE)​​;​ ​Escritório​ ​de​ ​Produtos​ ​Controlados​ ​(EPC)​ ​e​ ​Proteção​ ​e​ ​de​ ​Prevenção​​de​
​Incêndios (PPCI)​​, conforme certificação vigente da DEPI.​

​A​ ​DEPI​ ​manifesta-se​ ​favorável​ ​à​ ​transferência​ ​integral​ ​da​ ​Coordenadoria​ ​de​
​Serviço​ ​-​ ​Gestão​ ​Ambiental​ ​e​ ​de​ ​Resíduos​ ​(GEARE)​ ​e​ ​da​ ​Coordenadoria​​de​​Serviço​​-​
​Escritório​ ​de​ ​Produtos​ ​Controlados​ ​(EPC)​​,​ ​com​ ​seus​ ​respectivos​ ​setores,​
​competências, atribuições e recursos.​

​A​​Coordenadoria​​de​​Divisão​​(CRL),​​que​​mudará​​de​​nome​​na​​nova​​Certificação​​da​
​DEPI,​ ​e​ ​a​ ​Coordenadoria​ ​de​ ​Serviço​ ​-​ ​Proteção​ ​e​ ​de​ ​Prevenção​ ​Contra​ ​Incêndios​
​(PPCI)​ ​serão​ ​mantidas​ ​na​ ​estrutura​ ​organizacional​ ​da​ ​DEPI,​ ​mantendo​ ​seus​ ​setores,​
​competências, atribuições e recursos.​

​3. Revogação dos incisos IV, IX e XI do Art. 2º da Resolução GR nº 27/2017;​

​Conforme​​tratativa,​​o​​Inciso​​IV​​do​​Artigo​​2º​​da​​Resolução​​GR​​nº​​27/2017​​-​​“Elaborar​
​o​​Plano​​Diretor​​Territorial​​da​​Unicamp”,​​não​​será​​revogado​​e​​continuará​​como​​atividade​​da​
​Diretoria Executiva de Planejamento Integrado -​​DEPI​​.​

​Ressalta-se,​ ​entretanto,​ ​que​ ​a​ ​DESusten​ ​poderá​ ​atuar​ ​em​ ​colaboração​ ​com​ ​a​
​DEPI​ ​na​ ​revisão​ ​do​ ​Plano​ ​Diretor​ ​Territorial​ ​da​ ​Unicamp,​​assegurando​​sua​​conformidade​
​com os princípios da sustentabilidade e com o planejamento territorial do HIDS Unicamp.​

​Em​ ​relação​​aos​​Incisos​​IX​​e​​XI​​do​ ​Artigo​​2º​​da​​Resolução​​GR​​nº​​27/2017​​a​​DEPI​
​manifesta-se​ ​favorável​ ​à​ ​revogação​ ​e​ ​que​ ​tais​ ​competências​ ​sejam​ ​atribuídas​ ​à​ ​nova​
​Diretoria de Sustentabilidade.​

​Prof. Me. Augusto César da Silveira​

​Diretor Executivo​

​Diretoria Executiva de Planejamento Integrado​
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Inf. AEPLAN nº 1787/2025 

 

Ref.: 01-P-20381/2025 (d) 
 Criação Diretoria Executiva de Sustentabilidade 

 
  

 

À Comissão de Orçamento e Patrimônio - COP, 

 

Em atenção ao Processo Digital nº 01-P-20381/2025, que trata da 

proposta de criação da Diretoria Executiva de Sustentabilidade – DESusten, no âmbito 

da Universidade, com vistas à futura alteração da Deliberação CONSU-A-16/2019, 

que “Dispõe sobre a Tabela de Gratificações de Representação”, informamos o 

seguinte: 

A presente análise refere-se exclusivamente à estimativa de impacto 

orçamentário, decorrente da eventual criação do cargo de Diretor Executivo de 

Sustentabilidade, vinculado ao Grupo 4 da Tabela de Gratificações de Representação 

vigente. 

Cabe destacar que, até o momento, não houve aprovação formal da 

criação da referida Diretoria Executiva, tampouco homologação da respectiva 

estrutura organizacional no processo de Certificação Institucional. Assim, os valores 

apresentados abaixo são projeções preliminares e condicionadas à efetiva 

implementação da proposta. 

 

 

 

Cabe destacar que, além do custo referente à gratificação do cargo de 

Diretor Executivo, deverão ocorrer também outros custos decorrentes de 

gratificações após a certificação da referida Diretoria Executiva (Assessores, 

Assistentes, entre outros), bem como despesas relacionadas ao custeio das 

atividades da nova estrutura. Ressalta-se, ainda, que haverá a migração de áreas 

CRIAÇÃO DA DESIGNAÇÃO DE DIRETOR EXECUTIVO DE SUSTENTABILIDADE Valores Nominais em R$

13º Salário 1/3 de Férias

4 1 Diretor Executivo 6.738,81       1.482,54       685,11          187,19          9.093,65       109.123,80       

GRUPO QTDE FUNÇÃO GRATIFICADA VALOR ENCARGOS
PROVISIONAMENTO

DESPESA 
MENSAL

DESPESA 
ANUAL

INFORMAÇÃO AEPLAN nº 1787/2025
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atualmente vinculadas à Diretoria Executiva de Planejamento Integrado – DEPI, bem 

como a incorporação da estrutura organizacional do Hub Internacional para o 

Desenvolvimento Sustentável – HIDS. 

Contudo, cabe destacar que, segundo projeções desta Assessoria, o 

exercício vigente apresenta um déficit estimado em R$ 548,106 milhões, valor que 

impõe severas restrições à expansão de despesas, em especial aquelas de caráter 

continuado, como as vinculadas à folha de pagamento. 

Sendo assim, encaminhamos o presente para emissão de Parecer da 

Comissão de Orçamento e Patrimônio. 

 

            AEPLAN, 22 de outubro de 2025. 

 

 

HENRIQUE RODRIGUES DA SILVA 
Coordenador 

Assessoria de Economia e Planejamento 
Matr. 309130 

 

 
 

THIAGO BALDINI DA SILVA  
Diretor de Planejamento Econômico 

Matrícula 299186 
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Secretaria Geral da Unicamp 
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PROC. Nº 01-P-20381/2025 (d) 

INTERESSADO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

ASSUNTO       : Criação da Diretoria Executiva de Sustentabilidade 
am 

 

 

 

PARECER COP/CONSU-17/2025 
 

 

 

A COMISSÃO DE ORÇAMENTO E PATRIMÔNIO DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO em sua 180ª Sessão Ordinária, realizada em 30.10.25, tomou 

ciência da Informação Aeplan nº 1787/2025 e não viu óbice, do ponto de vista 

orçamentário, na criação da Diretoria Executiva de Sustentabilidade, podendo seguir a 

tramitação.    

À CAD para providências. 

 

 

 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 

                              30 de outubro de 2025  
 

 

 

 

Prof. Dr. FERNANDO SARTI 

                                        Presidente 

  

PARECER COP nº 17/2025
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Relatório do Grupo de Trabalho com a finalidade de propor e organizar a estrutura 
institucional da sustentabilidade na Universidade - Portaria GR 29/2025 
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Thyago Ismael Lins – GR 
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1. Introdução 

Este relatório consolida os resultados do Grupo de Trabalho que teve como objetivo propor 
uma estrutura institucional da sustentabilidade na Universidade Estadual de Campinas, Unicamp. Esta 
estrutura, segundo a Portaria GR n° 29/2025 deve contemplar um modelo organizacional capaz de 
cumprir os seguintes objetivos:  

● Levantar e sistematizar as iniciativas existentes relacionadas à sustentabilidade na Unicamp; 

● Promover a articulação entre as diferentes instâncias, com especial atenção à integração 
entre CSUS, HIDS Unicamp e CASusten; 

● Sugerir mecanismos de acompanhamento, avaliação e comunicação das ações de 
planejamento e gestão sustentáveis da universidade; 

● Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, 
orientado pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e gestão 
universitária e pela transversalidade das ações, por meio de iniciativas que incluem educação 
ambiental, planos e projetos sustentáveis, assim como, canais de diálogo da Unicamp com a 
sociedade mais ampla; 

● Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência 
climática, incluindo a articulação com governos, conselhos, redes nacionais e internacionais, 
e por meio da participação em grandes eventos, como a COP; 

● Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) e às metas da 
Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) brasileira e seus indicadores. 
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A criação deste Grupo de Trabalho (GT) nasce de uma conjunção de demandas que culminam na 
avaliação institucional 2019–2023 das ações de sustentabilidade desenvolvidas pela Unicamp. Em 
especial, no parecer sobre o relatório da referida Avaliação Quadrienal, os docentes Arlindo Philippi 
Júnior, da Universidade de São Paulo (USP), Eduardo Brondizio, da Indiana University Bloomington, e 
Emílio F. Moran, da Michigan State University, reconhecem a incorporação de princípios de 
sustentabilidade em um conjunto de iniciativas e ações na Unicamp. No entanto, também apontam 
as desarticulações entre essas iniciativas, evidenciando a ausência de uma estratégia institucional 
integrada. 

Esse diagnóstico reforça a necessidade de rever a atual estrutura de governança da sustentabilidade 
na Unicamp. Embora existam esforços relevantes, conduzidos por diferentes setores, a ausência de 
centralidade da sustentabilidade na estrutura institucional limita sua efetividade. A seção 1.2 da 
avaliação institucional revela que a sustentabilidade, apesar de constar como um dos objetivos 
estratégicos da universidade e estar explicitamente relacionada aos valores institucionais (missão, 
visão e valores), ainda não ocupa uma posição de destaque na governança. Isso gera dispersão de 
esforços, lacunas na formulação de políticas e dificuldades na implementação de ações de impacto 
sistêmico. 

Portanto, o desafio não se restringe à execução de projetos pontuais, mas diz respeito à necessidade 
de estruturação de um modelo de governança que permita que o tema sustentabilidade seja tratado 
de forma transversal, estratégico e articulado às demais áreas da universidade. A criação deste GT 
responde à urgência de repensar a institucionalidade da sustentabilidade na Unicamp, buscando não 
apenas fortalecer o papel dos órgãos existentes relacionados ao tema, mas também propor caminhos 
que assegurem recursos, articulação intersetorial e capacidade decisória para o avanço das políticas 
institucionais voltadas aos 17 ODS da Agenda 2030 da ONU. 

2. Universidade Sustentável 

As universidades, como espaços de produção do saber e centros de formação de tomadores 
das decisões do futuro (Lozano, 2006; Cortese, 1992), estão em busca da sustentabilidade. A 
sustentabilidade nas universidades pode ser identificada nas atividades de ensino, pesquisa, extensão 
e gestão, uma vez que os campi sustentáveis representam a inclusão da produção do conhecimento e 
das tecnologias através da promoção da cultura do desenvolvimento sustentável. Como microcosmos 
da sociedade, os campi universitários, (Alshuwaikhat e Abubakar, 2008; Finlay e Massey, 2012; 
Cortese, 2003; Lipschutz, De Wit e Lehmann, 2017; Dalbelo, 2021), apresentam-se como oportunidade 
de replicação das atividades sustentáveis nas cidades. 

Entre as declarações internacionais relacionadas à sustentabilidade que começaram com a 
Declaração de Estocolmo sobre Ambiente Humano, em 1972, as universidades participaram 
oficialmente a partir de 1990, com a Declaração de Talloires. Assinada por líderes de vinte 
universidades de diferentes países, esta declaração foi motivada pela degradação ambiental, poluição, 
esgotamento dos recursos naturais e ameaça à sobrevivência no planeta Terra e as correlações com 
o ensino superior (ULSF, 2015; Goes, 2015). Lozano (2007) ressalta que as principais temáticas 
abordadas nessas declarações são as relacionadas ao ensino e a gestão sustentável dos campi. Isso 
porque existe um consenso de que a gestão sustentável do espaço, dos resíduos e da energia nas 
universidades impactam o desenvolvimento sustentável a nível global quando são acompanhados 
pela colaboração de docentes, discentes e funcionários da comunidade acadêmica (González 
Gaudiano et al., 2015). 

A avaliação do alcance das metas e da transição para campi mais sustentáveis encontra 
tangibilidade nos indicadores de sustentabilidade. A Agenda 2030 da ONU traz alguns indicadores 
elaborados a partir das metas específicas de cada um dos 17 ODS, assim como os sistemas de 
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ranqueamentos de universidades sustentáveis, que trazem indicadores de sustentabilidade 
diretamente relacionados à gestão dos campi. A partir deles, as universidades passaram a coletar e 
organizar seus dados, comparar sua evolução e colaborar com as demais universidades, de forma a 
tornar a avaliação da sustentabilidade um meio para a transição e a institucionalização da 
sustentabilidade nos campi.  

A economia circular em campi universitários é um dos pilares para promover a sustentabilidade 
na medida em que eles se transformam em laboratórios vivos para práticas inovadoras em que 
tecnologias, políticas e práticas são testadas e aplicadas em escala real. Nesse modelo, os resíduos 
gerados nas atividades acadêmicas, administrativas e operacionais deixam de ser descartados e 
passam a integrar a rede de matéria, energia e informação dos campi: os resíduos de alguns processos 
tornam-se insumos de outros (Dalbelo, 2019; Hobson e O'Byrne, 2024; Vergani, 2024). Isso inclui 
iniciativas como o reaproveitamento de materiais em projetos de ensino e pesquisa; a compostagem 
de resíduos orgânicos; a transformação de plástico em filamentos para impressão 3D e o 
desenvolvimento de tecnologias para a eficiência no uso de água e de energia. Dessa forma, os campi 
universitários não apenas reduzem seu impacto ambiental, mas também educam e inspiram suas 
comunidades a adotar modelos circulares, conectando a prática acadêmica à sustentabilidade 
socioambiental. 

As universidades desempenham um papel estratégico no Plano de Transformação Ecológica 
do Brasil (Ministério da Fazenda, 2023), servindo como centros de inovação, formação de profissionais 
e articulação entre ciência, sociedade e setor produtivo. Segundo o Ministério da Fazenda, a inovação 
tecnológica é um dos pilares centrais do Plano e as universidades públicas são essenciais para seu 
sucesso. Além disso, as universidades têm a responsabilidade de integrar a sustentabilidade em seus 
currículos, promovendo uma abordagem interdisciplinar que prepare os estudantes para os desafios 
ambientais contemporâneos. Portanto, ao alinhar ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional 
com os objetivos do Plano de Transformação, as universidades brasileiras consolidam-se como 
agentes fundamentais na construção de um futuro mais sustentável. Também se destacam por seu 
papel de mediação junto aos diferentes atores envolvidos no processo mencionado.  

A Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) traz grandes desafios à governança 
universitária pois requer transformações institucionais amplas, que implicam em mudanças na cultura 
organizacional, em distintas dimensões, desde a gestão, operação, currículo e relações comunitárias 
(UNESCO, 2017). 

2.2 Universidades de referência em sustentabilidade 

A sustentabilidade universitária envolve múltiplas dimensões — ambiental, social, pedagógica 
e institucional – e para a sua consecução se fazem necessárias reformulações de políticas institucionais 
(Caeiro et al., 2020; Singh et al., 2023). As práticas repercutem diferentemente nas universidades que 
adotam valores e objetivos associados à sustentabilidade e aos ODS, o que se pode verificar através 
de rankings gerais como o Times Higher Education e em rankings específicos como o IU GreenMetric. 

Entre as universidades que estão pautando sua governança na sustentabilidade, algumas se 
destacam por iniciativas bem-sucedidas. Neste tópico, elencamos alguns projetos de forma resumida.  

a) Harvard  

A governança da sustentabilidade em Harvard é liderada pelo Office for Sustainability (OFS), 
órgão central, ligado diretamente à reitoria e que coordena iniciativas em toda a universidade, 
trabalhando em colaboração com órgãos como o Presidential Committee on Sustainability e o 
Sustainability Management Council. O OFS desenvolve e implementa campanhas e projetos que 
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buscam promover mudanças reais e duradouras, alinhando-se à missão de acelerar a adoção de 
soluções equitativas e escaláveis que promovam ações climáticas e o bem-estar das pessoas e do 
planeta. 

O Sustainability Action Plan de Harvard, elaborado entre 2020 e 2022, contou com um processo 
robusto de engajamento de stakeholders, incluindo professores, administradores, equipes 
operacionais, líderes estudantis, ex-alunos e especialistas externos. Este plano oferece uma 
abordagem holística, abordando mudanças climáticas, equidade e saúde de maneira integrada, e é 
estruturado em quatro pilares: "How We Power", "How We Build", "How We Operate" e "How We 
Lead". 

Além disso, Harvard estabeleceu metas ambiciosas, como tornar-se neutra em combustíveis 
fósseis até 2026 e livre de combustíveis fósseis até 2050. A universidade também expandiu seu Green 
Revolving Fund para apoiar a descarbonização do campus e atualizou seus padrões de construção 
sustentável para avançar em direção a um futuro mais saudável e resiliente. Por meio dessa estrutura 
de governança abrangente e colaborativa, Harvard exemplifica como as instituições de ensino 
superior podem liderar na integração da sustentabilidade em todas as suas operações e missões 
acadêmicas. 

b) MIT 

O MIT Office of Sustainability (MITOS) estrutura a sustentabilidade no Massachusetts Institute 
of Technology de forma integrada, articulando ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional. Está 
vinculado diretamente à administração central da universidade e foi criado para transformar o campus 
em um modelo de inovação sustentável com impacto global. O MITOS atua com base em quatro 
frentes principais: Inovação Aplicada, Inteligência Coletiva, Responsabilidade Cívica e Pensamento 
Sistêmico. Essas dimensões orientam ações que conectam os diversos setores da universidade e 
promovem soluções escaláveis para os desafios ambientais. No ensino, o MIT promove iniciativas 
como o programa Teaching with Sustainability, preparando educadores para incorporar os 17 ODS em 
sala de aula. Na pesquisa, centros como o Sustainability Initiative do MIT Sloan e o Center for 
Sustainability Science and Strategy desenvolvem estudos interdisciplinares voltados à aplicação 
prática. A extensão se concretiza por meio do campus como laboratório vivo (Urban Living 
Laboratory), onde são testadas soluções sustentáveis em mobilidade, energia, construções e 
emissões. Na gestão, o MIT adota metas ambiciosas, monitora indicadores por meio do sistema Data 
Pool e estimula projetos colaborativos como o Campus Sustainability Incubator Fund, que apoia 
propostas lideradas por estudantes e funcionários. Por meio dessa abordagem transversal, o MITOS 
consolida o papel do MIT como liderança global na transição para a sustentabilidade. 

c) Western Sydney University 

A Western Sydney University (WSU) integra a sustentabilidade em sua estrutura institucional 
por meio da estratégia decenal Sustainability and Resilience 2030, que propõe uma transformação 
profunda com base na interdependência entre os sistemas naturais e sociais. A estratégia é 
estruturada em torno de nove declarações prioritárias interconectadas, alinhadas aos 17 ODS da ONU, 
e implementada por meio do modelo CORE – Currículo, Operações, Pesquisa e Engajamento. Esses 
eixos abrangem temas como saúde planetária, justiça ambiental, transições econômicas, 
conhecimento indígena e inovação comunitária, promovendo uma abordagem regenerativa e 
equitativa da sustentabilidade. A governança envolve grupos temáticos que articulam diferentes áreas 
acadêmicas e administrativas, garantindo uma implementação sistêmica e colaborativa. 

Além disso, a universidade incorpora saberes tradicionais em suas práticas e desenvolve 
iniciativas como o Penrith Sustainable Innovation Community, que funciona como um laboratório vivo 
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para aplicação prática de soluções sustentáveis. A WSU também estabeleceu metas ambiciosas, como 
alcançar neutralidade de carbono até 2030 e utilizar 100% de energia renovável até 2026. 
Reconhecida internacionalmente por seu compromisso com a sustentabilidade, a WSU ocupa a 1ª 
posição no Times Higher Education Impact Rankings de 2024, consolidando-se como referência global 
em ações universitárias alinhadas aos ODS. 

d) Manchester 

A Universidade de Manchester integra a sustentabilidade ambiental em sua estrutura de 
responsabilidade social, refletindo seu compromisso com os 17 ODS da ONU. A governança da 
sustentabilidade é coordenada por diversos grupos e comitês, incluindo o Comitê de Sustentabilidade 
Ambiental, o Grupo de Ação Climática e o Grupo de Ação pela Natureza, que envolvem representantes 
de diferentes setores da universidade, como Responsabilidade Social, Finanças, Estudantes e 
Faculdades. Esses grupos são responsáveis por supervisionar planos e metas ambientais, propor ações 
para melhorar o desempenho sustentável e garantir a implementação eficaz das estratégias 
institucionais. 

A universidade estabeleceu a meta ambiciosa de alcançar emissões diretas zero de carbono até 
2038, envolvendo toda a comunidade acadêmica em iniciativas ambientais e incorporando práticas 
sustentáveis em seus planos, políticas e processos. Além disso, a Universidade de Manchester lidera 
em impacto social e ambiental, sendo classificada como a número 1 no Reino Unido e na Europa, e a 
segunda no mundo, no ranking THE Impact Rankings 2024, que avalia as contribuições das 
universidades para os ODS. 

e) Exeter 

A Universidade de Exeter integra a sustentabilidade de forma abrangente em suas atividades 
de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional. No ensino, a universidade promove uma 
abordagem centrada na aprendizagem investigativa, envolvendo estudantes como agentes de 
mudança e co-criadores do conhecimento. Essa estratégia é apoiada por parcerias com empresas, 
organizações públicas e do terceiro setor, visando co-criar e oferecer uma educação alinhada aos 
desafios contemporâneos. 

Na pesquisa, a Universidade de Exeter destaca-se por sua atuação interdisciplinar em áreas 
como mudanças climáticas, biodiversidade, saúde marinha e economia circular. Instituições como o 
Global Systems Institute e o Environment and Sustainability Institute lideram projetos que influenciam 
políticas públicas e promovem soluções sustentáveis em escala global. 

Em termos de extensão, a universidade mantém iniciativas como o Green Futures Solutions e o 
Green Futures Network, que conectam a pesquisa acadêmica com as necessidades de comunidades e 
empresas, promovendo a co-criação de soluções para desafios ambientais e climáticos. Na gestão 
institucional, a Universidade de Exeter compromete-se com a neutralidade de carbono até 2030 e a 
promoção de ganhos ambientais líquidos. Investimentos significativos, como a expansão do campus 
de Penryn, visam fortalecer a infraestrutura para ensino e pesquisa sustentáveis, consolidando a 
universidade como um centro de excelência em sustentabilidade. 

f) Wageningen University & Research 

A Wageningen University & Research (WUR) adota uma estrutura de governança da 
sustentabilidade que integra ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional, refletindo seu 
compromisso com a transformação ecológica. O Wageningen Centre of Sustainability Governance 
(WCSG) é um núcleo interdisciplinar composto por quatro grupos de pesquisa: Política Ambiental, 
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Política de Florestas e Conservação da Natureza, Administração Pública e Política, e Direito. O comitê 
diretor do WCSG, formado pelos líderes desses grupos, define os objetivos estratégicos e coordena 
atividades que promovem a missão do centro. Além disso, o conselho geral inclui representantes de 
comitês de educação, pesquisa e doutorado, garantindo uma abordagem colaborativa e integrada em 
todas as áreas acadêmicas. 

No âmbito educacional, a WUR oferece o programa de mestrado "Governança das 
Transformações para a Sustentabilidade", que prepara futuros líderes para enfrentar desafios globais 
em áreas como clima, água, energia, alimentos e biodiversidade. Este programa enfatiza a 
compreensão das dimensões sociais, políticas e legais da governança transformadora, promovendo 
habilidades práticas e teóricas para a implementação de mudanças sustentáveis. 

O Green Office Wageningen (GOW), criado em 2012, é liderado por estudantes e promove a 
sustentabilidade em toda a universidade. Atua como ponte entre departamentos acadêmicos e 
administrativos, desenvolvendo projetos em áreas como alimentação, educação e operações do 
campus. Com apoio institucional, engaja a comunidade acadêmica em ações sustentáveis. Também 
participa de redes nacionais e internacionais para compartilhar boas práticas e é a primeira 
universidade colocada pelo UI GreenMetric. 

g) Nottingham Trent University 

A Nottingham Trent University (NTU) destaca-se globalmente por sua abordagem integrada à 
sustentabilidade, abrangendo ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional. Classificada como a 
segunda universidade mais sustentável do mundo no ranking UI GreenMetric de 2024, a NTU 
incorpora os 17 ODS da ONU em seu currículo desde 2015, promovendo uma educação voltada para 
a resolução de desafios globais e locais. A universidade desenvolveu o "Future Thinking Framework", 
que estimula habilidades críticas e interdisciplinares nos estudantes, preparando-os para contribuir 
significativamente com a sustentabilidade em suas áreas de atuação. 

Na pesquisa, a NTU utiliza seus campi como laboratórios vivos, explorando soluções 
sustentáveis em áreas como segurança, inovação digital e saúde. A gestão ambiental da universidade 
é certificada pela ISO 14001 desde 2012, refletindo seu compromisso com práticas sustentáveis em 
energia, resíduos e biodiversidade. Além disso, a NTU estabeleceu a meta de alcançar emissões 
líquidas zero de carbono até 2040, abrangendo todos os escopos de emissão. 

A extensão universitária é fortalecida por iniciativas como o programa "Green Rewards", que 
engaja a comunidade acadêmica em ações sustentáveis, e pela participação em alianças globais como 
a Nature Positive Universities Alliance. Essas ações demonstram o papel da NTU na promoção de uma 
cultura institucional de sustentabilidade, servindo de modelo para outras instituições de ensino 
superior comprometidas com a transição ecológica. 

A governança da sustentabilidade na Nottingham Trent University (NTU) é conduzida por três 
órgãos principais: a University Executive Team, o Board of Governors e o Academic Board. Eles atuam 
de forma integrada na gestão da universidade e na liderança de atividades e projetos estratégicos, 
assegurando que as metas e compromissos com a sustentabilidade estejam incorporados à tomada 
de decisão institucional em todos os níveis. Essa estrutura garante uma abordagem coordenada, mas 
necessita da integração constante entre as três áreas para garantir o avanço da sustentabilidade em 
ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

 

 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD



7 
 

h) Tecnológico de Monterrey 

O Ruta Azul, plano de sustentabilidade e combate às mudanças climáticas do Tec de Monterrey 
até 2025, está estruturado em seis eixos estratégicos: Cultura, Mitigação, Adaptação, Educação, 
Pesquisa e Vinculação. Cada eixo é gerido por líderes e equipes especializadas, sob coordenação de 
um comitê executivo que envolve vice-presidência, reitoria e representantes regionais. O plano 
estabelece metas ambiciosas — reduzir em 50 % a pegada de carbono, eliminar o uso de PET em 
eventos, garantir 100 % de gestão sustentável de resíduos e integrar a educação em mudança 
climática ao currículo — além de transformar os campi em laboratórios vivos por meio de pesquisa 
interdisciplinar aplicada, com recursos próprios, e projetos como captação de água, mobilidade 
sustentável e economia circular. 

Além disso, o Tec de Monterrey expande seu compromisso com o desenvolvimento sustentável 
como participante ativo da Agenda 2030 da ONU, integrando seus 17 ODS em atividades acadêmicas, 
operacionais e sociais e mobilizando sua comunidade em iniciativas de voluntariado, serviço social e 
empreendedorismo de impacto. Entre 2023 e 2024, essa estratégia já resultou em 41 % de redução 
das emissões (escopos 1 e 2), uso de 74 % de energia renovável, eliminação de centenas de milhares 
de garrafas plásticas e certificações STARS em 10 campi. Esses resultados evidenciam o impacto 
sistêmico e replicável da instituição, consolidando o Tec de Monterrey como modelo latino-americano 
em sustentabilidade universitária. 

i) Universidade de São Paulo 

A Universidade de São Paulo (USP) estrutura a sustentabilidade em seus campi por meio de uma 
governança consolidada, liderada pela Superintendência de Gestão Ambiental (SGA), criada em 2012 
para planejar e implementar ações ambientais integradas à política institucional. Em 2018, foi 
instituída oficialmente a Política Ambiental da USP, fundamentada em princípios como precaução, 
transparência, interdisciplinaridade e responsabilidade compartilhada, abrangendo áreas como 
gestão de resíduos, energia, água, mudanças climáticas e educação ambiental. A SGA também 
coordena programas piloto de mitigação e adaptação, fomenta conexões com governos e sociedade 
e mantém iniciativas permanentes como o “USP Recicla” e o PUREFA (uso racional de energia). 

Na prática, esses esforços se materializam em projetos como o “USP Sustentabilidade” 
(USPSusten), lançado em 2021 no CEPEUSP, que funciona como laboratório vivo de ações integradas 
- hortas agroecológicas, composteiras, jardins de chuva, meliponários e energia solar - envolvendo 
alunos, funcionários e pesquisadores. A universidade também intensificou a visibilidade dessas 
iniciativas com o programa USP Sustentável, fortalecendo a comunicação e engajamento da 
comunidade, mobilizando cerca de 2.500 pesquisadores em mais de 200 projetos, com investimentos 
de R$250 milhões na agenda ambiental até 2025. Esse modelo demonstra como a USP integra ensino, 
pesquisa, extensão e gestão institucional para consolidar seus campi como referência em 
sustentabilidade e em quinta posição mundial no ranqueamento UI GreenMetric. 

2.3. Estrutura organizacional de sustentabilidade nas universidades 

A compreensão contemporânea da sustentabilidade universitária como um processo 
transversal e integrador traz a incumbência do protagonismo na promoção da sustentabilidade, não 
apenas por meio da gestão ambiental, mas por sua integração com o ensino, a pesquisa, a extensão, 
a gestão e as relações institucionais. A abordagem tradicional, centrada exclusivamente na gestão de 
resíduos, energia e espaços, embora necessária, é limitada frente aos desafios da transição ecológica 
que requerem mudanças sistêmicas e interdisciplinares. Como apontam González Gaudiano et al. 
(2015), a sustentabilidade universitária ganha força quando mobiliza toda a comunidade acadêmica – 
docentes, discentes e funcionários – e envolve diferentes frentes de atuação. 
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Nesse sentido, a proposta de um órgão mais transversal, estratégico e articulador, supera o 
modelo de gestão fragmentado, promovendo uma visão sistêmica da transição ecológica. Isso está 
em consonância com os princípios da Declaração de Talloires (ULSF, 2015), segundo os quais a 
sustentabilidade nas universidades deve ser incorporada em todos os aspectos institucionais. Além 
disso, como microcosmo da sociedade (Alshuwaikhat e Abubakar, 2008), a universidade deve adotar 
estruturas institucionais que reflitam a complexidade e a interdependência dos sistemas sociais, 
ambientais e econômicos que pretendem transformar. Dessa forma, a universidade fortalece seu 
papel como catalisadora da transição ecológica, contribuindo para o cumprimento dos 17 ODS da 
ONU, especialmente o 4, 11, 12 e 17 e com o combate à emergência climática. 

A literatura acadêmica em muito corrobora a proposta de um órgão mais abrangente, que 
promova a visão sistêmica supracitada. Ao estudarem 17 universidades sustentáveis em seis países, 
Kang e Xu (2018) concluíram que uma estrutura organizacional robusta contribuiu de maneira crucial 
para quatro fatores em termos de sustentabilidade: a criação de valores, a definição de estratégias 
bem definidas, o estabelecimento de parcerias e a transparência. Logicamente, a transformação 
organizacional rumo à estrutura supracitada exige um processo contínuo e de longo prazo.   

A gestão da comunicação, o diálogo com todos os stakeholders, a mediação entre os projetos 
desenvolvidos em prol de um objetivo maior e a transparência são tarefas essenciais no cotidiano de 
uma universidade alinhada aos princípios do desenvolvimento sustentável. Neste contexto, a 
existência de uma estrutura organizacional formal dedicada às iniciativas de sustentabilidade em 
muito pode potencializar os resultados (Garde Sánchez et al.; 2020; Kang e Xu, 2018). Temas 
associados à comunidade, equidade, justiça e responsabilidade são componentes fundamentais a 
serem trabalhados pelo grupo da referida estrutura organizacional (Jurge, Urbaniak e Liesch, 2024). 

Amaral et al. (2023) corroboram o ponto de vista mencionando de que sempre haverá barreiras 
para a adoção de iniciativas sustentáveis nas universidades, mas reforçam que, por meio da integração 
das práticas de responsabilidade social corporativa à visão estratégica e de uma forte liderança, elas 
podem ser superadas. Em suma, é preciso uma transformação organizacional para que o sucesso das 
ações em prol do desenvolvimento sustentável ocorra no âmbito das universidades. Para os mesmos 
autores, as barreiras organizacionais são mais difíceis de serem transpostas do que eventuais 
obstáculos financeiros e a criação de um órgão dedicado às iniciativas de sustentabilidade caracteriza-
se como o motor para as mudanças. Baker-Shelley; Van Zeijl-Rozema; Martens (2020) também 
afirmam que a implantação de mudanças nas universidades quase sempre enfrenta dificuldades. 

Bohunovsky; Radinger-Peer; Penker (2020) analisaram 13 universidades austríacas em seus 
processos rumo à inserção da sustentabilidade e concluíram que a integração de todas as atividades 
desenvolvidas e a existência de uma liderança transformadora são fatores críticos de sucesso. Assim 
como Amaral et al. (2023), Bohunovsky; Radinger-Peer; Penker (2020) entendem que a transformação 
organizacional das universidades em prol de uma cultura para o desenvolvimento sustentável é 
complexa, enfrentará barreiras e resistências, mas é necessária para que os resultados sejam 
consistentes e duradouros. As mudanças organizacionais incluem novas estruturas institucionais, 
novas organizações e grupos de trabalho, podendo variar de acordo com os objetivos e o perfil das 
universidades. Dentre as 13 universidades analisadas, a maioria delas incorporou a sustentabilidade 
em sua gestão, ensino e pesquisa, mas mudanças mais estruturais ocorreram em apenas duas 
universidades que demonstraram integrações mais profundas. 

Winkler; Bennett; Chestnutt (2022) ao estudarem ações da McGill University (em Montreal, no 
Canadá) rumo à inserção da sustentabilidade evidenciaram a necessidade de integração das ações em 
prol de um objetivo comum, visto que na ocasião as iniciativas eram desenvolvidas de forma muito 
isoladas pelas unidades ou grupos da comunidade acadêmica. A McGill University até possuía um 
escritório de sustentabilidade, mas com baixa densidade de conexões e pouca sinergia para centralizar 
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as ações. Como consequência, o engajamento em prol dos valores sustentáveis também foi 
prejudicado, impedindo ações mais robustas e duradouras. Estruturas densas que promovem 
transformações sustentáveis são necessárias nas universidades (Winkler; Bennett; Chestnutt, 2022). 

Outro estudo que destaca a importância das características organizacionais das universidades 
no desempenho sustentável é apresentado por Roosa e Mischen (2022).  De maneira mais focada, o 
estudo avaliou variáveis independentes relacionadas à estrutura, compromisso, cultura e 
planejamento organizacional usando dados de 377 instituições de ensino superior norte-americanas 
alocadas no ranking STARS. Os autores concluíram que as instituições de ensino superior com 
estruturas organizacionais formais em prol da sustentabilidade, planos integradores de ações e 
funcionários engajados apresentam maiores pontuações no referido ranking. 

Leal Filho et al. (2019) analisaram 70 instituições de ensino superior de diferentes países para 
entender o papel de escritórios verdes e de sustentabilidade (ou estruturas semelhantes) na 
promoção da sustentabilidade. Assim como Amaral et al.  (2023), eles concordam que existem 
barreiras a serem superadas em prol da criação de uma cultura organizacional voltada ao 
desenvolvimento sustentável e concluem que os escritórios verdes e estruturas semelhantes são 
eficazes na promoção de iniciativas de sustentabilidade nas IES. O estudo de Adomßent; Grahl e Spira 
(2019) apresenta uma conclusão na mesma direção, reforçando que o modelo de green office ou 
estruturas semelhantes nas universidades são essenciais para o sucesso das iniciativas e que tais 
estruturas fortalecem o engajamento em relação ao tema da sustentabilidade entre estudantes, 
funcionários e acadêmicos. 

3. Iniciativas da Unicamp 

A Unicamp busca a sustentabilidade no ensino, pesquisa, extensão e gestão de forma oficial e 
institucionalizada desde a década de 1990, com a criação do Grupo de Planejamento Ambiental, 
voltado para solucionar as questões de depósito irregular de resíduos sólidos no córrego com 
canalização aberta do campus Zeferino Vaz. Em 1999, esse grupo foi responsável por trazer a 
metodologia do Green Map para a Universidade e, dessa forma, a percepção ambiental dos usuários 
do referido campus.  

3.1. Sustentabilidade na infraestrutura da Unicamp 

 Em 2003, após discussões colegiadas sobre a necessidade de uma Política Ambiental para a 
Unicamp, houve a criação do Grupo Gestor de Resíduos, junto à Coordenadoria Geral da Unicamp 
(CGU), através da Resolução GR-94/2003. A Política Ambiental para a Unicamp foi institucionalizada 
em novembro de 2010, através da Deliberação CONSU 533/2010, a partir do Grupo Gestor 
Ambiental/CGU. Como evolução desta Política Ambiental, a Unicamp criou o Sistema de Gestão 
Universidade Sustentável, que culminou na criação do Grupo Gestor Universidade Sustentável (GGUS) 
através da Resolução 41/2014. O GGUS atuou como órgão ligado ao Gabinete do Reitor até 2018, 
quando passou a integrar a Diretoria Executiva de Planejamento Integrado (DEPI), colaborando, 
através das Câmaras Técnicas de Gestão (CTGs), com o levantamento e a assessoria nas áreas de 
sustentabilidade. 

a) GGUS 

O Grupo Gestor Universidade Sustentável (GGUS) da Unicamp foi criado como uma ampliação 
da visão institucional sobre as questões ambientais, passando de uma abordagem focada na gestão 
de resíduos e eliminação de passivos ambientais para uma perspectiva mais abrangente de 
sustentabilidade. O novo modelo incorporou princípios da Agenda Ambiental na Administração 
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Pública (A3P) e buscou integrar aspectos socioambientais às atividades de ensino, pesquisa, extensão 
e gestão universitária. 

Com a criação do GGUS, a Unicamp buscava estabelecer um Sistema de Gestão Universidade 
Sustentável tendo como objetivos, por exemplo, o cumprimento da legislação ambiental, o 
engajamento da comunidade universitária e a melhoria da qualidade dos espaços institucionais. O 
grupo foi estruturado em diversas instâncias, como o Conselho de Orientação Universidade 
Sustentável (COUS) e as Câmaras Técnicas, formadas por coordenadores, pesquisadores e 
funcionários nas seguintes áreas: Resíduos, Recursos Hídricos, Fauna e Flora, Energia, Educação 
Ambiental, Ambiente Construído (extinta em 2021) e Campus Inteligente. Essa estrutura visava 
promover a institucionalização da sustentabilidade na universidade de forma participativa e integrada, 
contribuindo para o fortalecimento de uma cultura ambiental responsável.  

b) CTG Ambiente Construído 

A CTG Ambiente Construído liderou projetos vinculados à implantação de soluções 
sustentáveis nos campi, como o Grupo de Trabalho Parque Ecológico e o Grupo de Trabalho Lixão da 
Unicamp, voltado para a destinação correta dos resíduos que estavam despejados no córrego de 
canalização aberta. Além disso, esta CTG foi responsável pelo desenvolvimento do projeto Green Map 
na Unicamp, realizado em 1999, com levantamento da leitura da comunidade acadêmica sobre o 
território da universidade na pauta ambiental e do projeto Cartografia Social, realizado em 2019, uma 
atualização da leitura comunitária sobre o território da Unicamp. Em 2021, quando o Plano Diretor 
Integrado 2021-2031 foi publicado, esta CTG deixou de existir.  

c) CTG Energia 

A CTGE tem como missão elaborar e implantar um Programa de Gestão de Energia nos campi 
da Unicamp, com foco na redução do consumo por meio de planejamento, monitoramento e aplicação 
de tecnologias sustentáveis. O grupo desenvolve programas de gerenciamento energético, analisa 
relatórios de desempenho das unidades e emite pareceres técnicos relacionados ao uso de energia. O 
objetivo é promover eficiência energética institucional de forma articulada com os diversos órgãos e 
unidades da universidade. A CTGE trabalhou junto com o Programa Campus Sustentável nos projetos 
de eficiência energética para a Unicamp. 

d) CTG Recursos Hídricos 

A CTGRH atua na criação de um Programa de Gestão de Recursos Hídricos que aborda tanto a 
oferta quanto o uso consciente da água na Unicamp. O grupo trabalha com ações tecnológicas 
voltadas para redes de abastecimento e drenagem, qualidade e quantidade de águas subterrâneas, 
captação de água de chuva e fontes alternativas. Também desenvolve ações de conscientização junto 
à comunidade universitária, buscando diminuir o consumo e orientar o uso de equipamentos e 
tecnologias de baixo impacto hídrico. Atualmente, um Grupo de Trabalho desta CTG está 
desenvolvendo o plano de drenagem da universidade. 

e) CTG Resíduos 

A CTGR é responsável por desenvolver um Programa de Gestão de Resíduos que contempla 
desde a prevenção até a destinação final dos resíduos gerados na universidade. A atuação da câmara 
envolve resíduos biológicos, urbanos, químicos e radioativos, promovendo a conscientização e a 
corresponsabilidade do gerador. O objetivo é reduzir a geração na fonte, garantindo o manejo 
adequado e seguro dos diferentes tipos de resíduos, conforme normas legais e institucionais. 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD



11 
 

f) CTG Fauna e Flora 

A CTGFF desenvolve diretrizes para a proteção e conservação da fauna e flora nos campi da 
Unicamp. Seu trabalho inclui a regulamentação de ferramentas de gestão ambiental, 
acompanhamento e análise de dados e promoção da relação da universidade com órgãos ambientais. 
A câmara também assessora a administração superior em decisões relacionadas à biodiversidade, 
emitindo pareceres técnicos sobre projetos institucionais e promovendo práticas para a melhoria 
contínua do desempenho ambiental da instituição. 

g) CT Educação Ambiental 

A CTEA busca promover a sustentabilidade por meio da educação ambiental, incentivando 
reflexões e práticas conscientes com todos os públicos da Unicamp. Entre suas ações estão a formação 
de educadores ambientais, criação de redes de ações educativas, valorização de saberes diversos e 
estímulo à produção acadêmica sobre o tema. A câmara atua também na realização de campanhas, 
projetos e programas de educação ambiental permanentes e avaliativos. 

h) CTG Campus Inteligente 

A CTGCIn propõe diretrizes para o uso de tecnologias como Internet das Coisas, cidades 
inteligentes e mineração de dados, com o objetivo de tornar os campi da Unicamp mais eficientes e 
sustentáveis. A câmara promove o uso dos campi como laboratórios urbanos, fomenta o 
empreendedorismo, integra soluções tecnológicas e apoia decisões administrativas com base em 
dados. Também organiza eventos e ações que incentivam o compartilhamento de conhecimento com 
a comunidade interna e externa. 

Atualmente, as CTG estão na estrutura da Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS). 

O COUS teve apenas duas reuniões oficiais e não cumpriu seu papel. O GGUS operou através 
das CTGs até 2022, quando a DEPI atualizou sua certificação e as CTGs passaram a atuar de forma 
independente.  

i) GEARE 

A Coordenadoria de Gestão Ambiental e de Resíduos foi criada em 2018, na DEPI, com o objetivo 
de estabelecer os processos de gestão de resíduos da Unicamp, que antes eram executados através 
da CTG Resíduos do GGUS. A GEARE é responsável pela gestão dos resíduos perigosos da Unicamp, 
bem como sua política e planos.  

A missão da GEARE é garantir a gestão eficaz e sustentável dos resíduos, priorizando a proteção 
do ambiente e da saúde da comunidade. Isso é alcançado por meio do gerenciamento seguro de 
resíduos perigosos, sempre em conformidade com as normas regulatórias e incentivando práticas que 
minimizem os impactos ambientais.  

A GEARE também é responsável pelo licenciamento ambiental da área da saúde e demais 
institutos que possuem laboratórios que geram resíduos perigosos. O compromisso da GEARE é com 
a preservação do ambiente, promoção da saúde da comunidade, trabalho em equipe, educação 
continuada, ética, segurança e sustentabilidade.  

Atualmente, a GEARE é uma coordenadoria de serviço ligada à Coordenadoria de Divisão 
Resíduos e Licenças, juntamente com o Escritório de Produtos Controlados.  
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j) Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS) 

A DEPI foi criada com o objetivo de estabelecer o ordenamento territorial da Unicamp tendo 
em vista a sustentabilidade e o atendimento às metas dos 17 ODS da Agenda 2030 da ONU. Além do 
planejamento territorial dos campi existentes, a DEPI também ficou responsável pelo planejamento 
da ocupação da Fazenda Argentina, adquirida em 2014 pela Unicamp. Assim ficaram concentradas 
nesta Diretoria as atividades relacionadas à criação do HIDS. A aquisição da Fazenda Argentina, com 
1,4 milhão de metros quadrados ao lado do campus Zeferino Vaz, ampliou em 60% a área da Unicamp 
e abriu caminho para a concepção de um projeto visionário voltado ao desenvolvimento sustentável 
e à inovação. Dessa expansão surgiu a proposta de criação do HIDS, idealizado como um ecossistema 
integrado à Unicamp para conectar ciência, tecnologia e sustentabilidade. À medida que o projeto 
evoluiu, ficou evidente sua sinergia com o Ciatec II, Polo de Alta Tecnologia de Campinas, que já 
abrigava instituições de ponta como o CNPEM e o Sirius. 

Com a adesão da Prefeitura de Campinas e da PUC-Campinas, o HIDS passou a integrar uma 
área total de 11,3 milhões de metros quadrados, englobando o Ciatec II, o campus I da PUC e o campus 
Zeferino Vaz. O projeto resgata a tradição de Campinas como polo científico-tecnológico, mas vai além 
ao propor a criação de um distrito modelo de desenvolvimento urbano sustentável, atuando como 
um laboratório vivo para experimentações alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 da ONU. O reconhecimento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que 
aportou US$1 milhão a fundo perdido, consolidou a relevância e o potencial transformador da 
proposta. 

O HIDS se insere no conceito de distritos de inovação de quarta geração, caracterizados pela 
articulação entre universidades, setor produtivo, governo e sociedade civil. Esses distritos combinam 
habitação, comércio e centros de pesquisa para fomentar soluções sustentáveis e inovadoras, como 
já ocorre em exemplos internacionais — Boston Innovation District, 22@Barcelona e MaRS Toronto. 
No Brasil, o HIDS desponta como uma iniciativa pioneira com forte indução institucional, voltada à 
promoção do desenvolvimento territorial inteligente, inclusivo e resiliente, com protagonismo da 
Unicamp e articulação interinstitucional em escala local, nacional e internacional. 

k) Plano Diretor Integrado 

A Coordenadoria de Serviço Plano Diretor/DEPI teve o objetivo de elaborar o planejamento 
territorial dos campi da Unicamp, a partir da leitura territorial da situação existente e diretrizes para 
ocupação futura, considerando a sustentabilidade urbana pautada na Agenda 2030 da ONU, com seus 
17 ODS. O documento do plano diretor territorial da Unicamp foi elaborado tendo em vista a ocupação 
futura da Fazenda Argentina, de forma integrada com os conceitos e diretrizes estabelecidos no 
projeto do HIDS Unicamp, a fim de trazer a sustentabilidade para a aplicação na gestão de todos os 
campi. 

 O início do desenvolvimento do Plano Diretor foi marcado pela busca de informações 
relacionadas à sustentabilidade nos campi. Dessa forma, optou-se pela elaboração de indicadores de 
sustentabilidade a nível de infraestrutura e gestão dos campi. A plataforma UI GreenMetric foi 
adotada como referência. Assim, iniciou-se o levantamento de dados, a elaboração dos indicadores 
de sustentabilidade, a submissão dos indicadores de sustentabilidade ao sistema de ranqueamento 
de universidades sustentáveis UI GreenMetric em 2019. Essa coordenadoria também era responsável 
por monitorar esses indicadores e propor projetos de melhoria em sustentabilidade para a Unicamp.  

Para sua elaboração, o plano diretor contou com seis oficinas de colaboração da comunidade 
acadêmica, oficinas de colaboração com o Grupo de Apoio Conceitual, formado por professores da 
FECFAU/Unicamp e com o Grupo de Apoio Técnico, formado pelas diversas áreas técnicas da Unicamp. 
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 Dessa forma, o Plano Diretor Integrado da Unicamp 2021-2031: uma visão de futuro para os 
campi foi aprovado pela COPEI e pelo CONSU e publicado em 2021. Ele está dividido por campus e 
pelos eixos: Uso Urbano e Patrimônio, Meio Ambiente, Infraestrutura Urbana, Mobilidade e 
Acessibilidade, Integração Social e Universidade e Sociedade. Este documento deve ser o parâmetro 
para as ocupações da Unicamp e deve ser revisado com nova publicação em 2031. Acompanha o 
documento o Código de Projetos Sustentáveis da Unicamp, um caderno voltado para diretrizes de 
construção sustentável para os campi. 

l) Coordenadoria de Sustentabilidade 

A CSUS foi criada na DEPI em janeiro de 2022 para integrar o planejamento e as ações 
sustentáveis da universidade. A partir da criação da Coordenadoria de Sustentabilidade, os 
indicadores de sustentabilidade passaram a ser uma de suas responsabilidades, contribuindo para a 
gestão e melhoria contínua na transição para universidade sustentável.   

Considerando que o Planejamento Estratégico 2021-2025 da Unicamp explicitou o 
compromisso institucional com o desenvolvimento sustentável e o trouxe como visão de futuro para 
a Unicamp, associando os ODS aos Objetivos Estratégicos do Planes de forma transversal, esta 
Coordenadoria estabeleceu os seguintes parâmetros da essência:  

- Missão: planejamento, concepção, monitoramento e gestão de processos recorrentes e 
atividades operacionais e de ensino, pesquisa e extensão, orientadas à sustentabilidade na Unicamp, 
sua comunidade acadêmica e entorno.  

- Visão: posicionar a Unicamp como referência latinoamericana de planejamento apoiado em 
dados e gestão sustentável de ativos humanos, naturais, estruturais e econômicos.  

- Objetivos:  

● assessorar a administração central e articular a comunidade acadêmica para implementação 
e acompanhamento da Política de Sustentabilidade.  

● representar a Unicamp nas discussões locais, regionais, nacionais e internacionais sobre 
sustentabilidade em universidades.  

● promover a cultura de decisão apoiada em dados e informações georreferenciadas na gestão 
da sustentabilidade na Unicamp. 

● Para alcançar esses objetivos, a CSUS possui as seguintes responsabilidades:  

● Realizar o levantamento de dados e a elaboração dos indicadores de sustentabilidade da 
área operacional - infraestrutura, meio ambiente, água, energia, mudanças climáticas, mobilidade, 
acessibilidade, resíduos, ações sociais e culturais. 

● Submeter os indicadores de sustentabilidade da Unicamp na plataforma de ranqueamento 
de universidades sustentáveis Universitas Indonesia GreenMetric. 

● Colaborar com a PRDU nas demais submissões de dados a sistemas de ranqueamento de 
que a Unicamp participa.  

● Elaborar projetos para melhoria da sustentabilidade na Unicamp. 
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● Elaborar o relatório anual de sustentabilidade e das emissões de carbono e de gases de efeito 
estufa da Unicamp.  

● Respeitar e fazer cumprir os pactos, acordos e compromissos internacionais referentes à 
política e à gestão socioambientais na sua esfera de competência, inclusive frente às entidades 
parceiras. 

● Representar a Unicamp em eventos nacionais e internacionais na temática da 
sustentabilidade, incluindo as Conferências das Partes, reuniões anuais dos países signatários da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC). 

● Implementar a política de sustentabilidade na Unicamp, tendo como pressupostos a 
participação ativa e a incorporação das contribuições de todos os segmentos da comunidade 
universitária. 

● Planejar as ações de sustentabilidade da Unicamp. 

● Definir e regulamentar os mecanismos de levantamento, registro, armazenamento e 
preservação de dados e informações relacionadas à sustentabilidade. 

A CSUS é responsável também pelas associações e representações voltadas para universidades 
sustentáveis: Comitê de Bacias PCJ; Conselho Municipal de Meio Ambiente; Rede UniSustentável; 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística; International Sustainable Campus 
Network (ISCN); UI GreenMetric; Nature Positive Universities; Race to Zero for Universities and 
Colleges; SP Carbono Zero; International Association of Universities – Higher Education and Research 
for Sustainable Development (IAU-HESD); United Nations Academic Impact (UNAI) e Sustainable 
Development Solutions Network (SDSN). 

A Gestão de Projetos Sustentáveis é uma área da CSUS voltada para o planejamento, 
desenvolvimento e monitoramento de projetos sustentáveis na universidade, como os projetos 
estratégicos Corredores Ecológicos da Unicamp e o Projeto Eficiência Energética. Além desses, a CSUS 
também é responsável pelo Plano de Ações em Sustentabilidade da Unicamp (PAESUS), que possui 
uma rubrica específica para desenvolvimento de projetos sustentáveis elaborados pela comunidade 
acadêmica. Os projetos de drenagem sustentável, Soluções Baseadas na Natureza; Transparência nas 
ações de sustentabilidade, o Relatório de Sustentabilidade; o Inventário de Gases de Efeito Estufa; o 
Projeto Ruas Completas e Mobilidade Sustentável são projetos do PAESUS coordenados pela CSUS.  

Esta coordenadoria faz o monitoramento dos indicadores de sustentabilidade das atividades 
dos campi e, a partir de sua análise, elabora projetos sustentáveis nas áreas de infraestrutura, meio 
ambiente, mobilidade, energia, mudanças climáticas, água, resíduos, ensino e pesquisa, 
desenvolvimento social e cultural. Os projetos são desenvolvidos no conceito de laboratórios vivos, 
espaços físicos e institucionais para processos colaborativos que agem sobre desafios complexos de 
cunho social e tecnológico do desenvolvimento sustentável. Neles podem existir parcerias público-
privadas em que empresas, poder público e comunidade local criam soluções através de inovação, as 
experimentam, validam, desenvolvem protótipos e as apresentam ao mercado. Esse é um processo 
co-criativo que permite a integração efetiva entre pesquisa e inovação em um espaço físico 
determinado com a colaboração de profissionais técnicos e acadêmicos e usuários do espaço.  

As soluções desenvolvidas no território da Unicamp têm o potencial de impactar a mudança 
cultural na sociedade. Os campi da Universidade devem constituir-se em nichos de transição para 
sustentabilidade, adotando a abordagem de problemas por meio de laboratórios vivos.  
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m) Coordenadoria de Serviço de Geoprocessamento 

A Coordenadoria de Serviço de Geoprocessamento foi criada em 2018, para apoiar as ações 
de planejamento territorial da universidade, começando com o Plano Diretor Integrado e com o HIDS 
Unicamp. Esteve na estrutura da DEPI até 2022, quando foi transferida para a CSUS. Esteve na 
estrutura da CSUS entre 2022 e 2025. Esta coordenadoria tem a missão de criar, manter e 
disponibilizar informações e análises geográficas dos aspectos infra estruturais, ambientais e humanos 
sobre a Universidade, em várias escalas, com o propósito de subsidiar ações e políticas de gestão e 
planejamento, especialmente aquelas ligadas à sustentabilidade. Nesse sentido, torna-se uma 
ferramenta eficaz de planejamento e gestão do(s) território(s) da Universidade, além de ser um canal 
de comunicação e transparência com a comunidade interna e externa ao possibilitar a concentração, 
produção e disponibilização das informações geográficas de forma sistematizada e padronizada. Dessa 
forma, subsidia o planejamento e gestão da Universidade ao possibilitar a concentração, produção e 
disponibilização das informações geográficas de forma sistematizada e padronizada para as ações de 
curto, médio e longo prazos. 

Já disponibiliza a toda a comunidade interna e externa, através do Atlas da Unicamp 
(atlas.unicamp.br), um conjunto significativo de informações geográficas sobre diversos temas e 
categorias, indo ao encontro da proposta de uma Universidade mais transparente perante a sua 
comunidade, o seu entorno, o município, o estado, o país e o mundo. A implantação e consolidação 
da cultura do georreferenciamento e da inteligência geográfica para ações de gestão e planejamento 
é mais uma das expressões da Universidade em relação à sua forma de atuação e compromisso com 
a sociedade. 

O mapeamento e construção de um conjunto de informações geográficas físicas e humanas 
sobre a Unicamp, nas mais variadas escalas e sobre um leque amplo de temas permite compreender 
e enxergar a Universidade e o seu papel fundamental de ensino, pesquisa e extensão com outro olhar, 
permitindo novas interpretações da sua realidade. 

n) Escritório Campus Sustentável 

O Escritório Campus Sustentável surgiu como parte de uma iniciativa institucional voltada à 
promoção da sustentabilidade, tendo como marco inicial a assinatura da carta do International 
Sustainable Campus Network (ISCN) e o suporte técnico, administrativo e acadêmico do Grupo Gestor 
Universidade Sustentável (GGUS). Essa articulação resultou no desenvolvimento do projeto 
“Desenvolvimento de um modelo de Campus Sustentável na Unicamp – Laboratório vivo de aplicações 
de mini geração renovável, eficiência energética, monitoramento e gestão do consumo de energia”, 
em parceria com a CPFL Energia. Submetido à Chamada Pública nº 001/2016 da ANEEL, o projeto foi 
implantado na Cidade Universitária Zeferino Vaz, em Barão Geraldo, com o objetivo de servir como 
referência para os demais campi da Unicamp e para outras instituições de ensino superior. 

A iniciativa é fruto da integração estratégica de diversas unidades acadêmicas como a FEEC, 
FEM e FCA; do Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (NIPE); da Divisão de Água e Energia 
(DAE) da Prefeitura do Campus; além de órgãos administrativos como a Coordenadoria Geral da 
Unicamp (CGU), a Diretoria Executiva de Administração (DEA) e a Fundação de Desenvolvimento da 
Unicamp (Funcamp). Juntamente com a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e o setor 
privado, representado pela CPFL Energia, esses atores formam uma rede colaborativa que planejou e 
implantou o projeto Campus Sustentável – Unicamp. A proposta se alinha à Agenda 2030, com 
destaque para o ODS 7 (Energia Acessível e Limpa), promovendo o desenvolvimento de tecnologias 
de baixa emissão de carbono, eficiência energética e inovação aberta. Com base na configuração da 
hélice tripla (universidade-governo-indústria), o projeto avançou para os modelos de hélice quádrupla 
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e quíntupla ao incorporar a sociedade civil e o meio ambiente, consolidando a Unicamp como um 
Laboratório Vivo de soluções sustentáveis para a América Latina e Caribe. 

O Campus Sustentável passou a compor a célula de Projetos Especiais da Coordenadoria Geral 
da Unicamp e, dessa forma, realizou uma série de projetos na Universidade, na área de energia. 
Atualmente, compõe o quadro da Coordenadoria de Sustentabilidade da DEPI, com a visão de 
transformar a Unicamp em uma referência de gestão sustentável dos recursos humanos, naturais e 
econômicos. Para isso, sua missão é trabalhar com parceiros internos e externos à universidade na 
concepção, elaboração, contratação, execução, gerenciamento e divulgação de projetos especiais em 
sustentabilidade e eficiência sob o conceito de Laboratório Vivo. O escritório possui mais de cem 
pesquisadores, sendo que suas pesquisas são aplicadas aos campi da Unicamp e transformadas em 
projetos de sustentabilidade pela Gestão de Projetos Sustentáveis da CSUS. 

3.2. Ensino, Pesquisa e Extensão 

Na Unicamp, a extensão universitária tem se consolidado como espaço privilegiado de 
articulação entre formação acadêmica e compromisso social, promovendo o diálogo entre 
universidade e sociedade em ações que integram ensino, pesquisa e intervenção prática. Diversas 
unidades e programas da Universidade já desenvolvem atividades com forte componente 
socioambiental, que contribuem diretamente para a formação de estudantes e para a promoção de 
territórios mais sustentáveis. 

Projetos de extensão voltados à agroecologia, educação ambiental, justiça climática, gestão de 
resíduos, saúde coletiva e segurança alimentar exemplificam esse engajamento. Muitos desses 
projetos são conduzidos por docentes e estudantes em parceria com escolas públicas, movimentos 
sociais, coletivos territoriais e órgãos públicos, fortalecendo a interação dialógica e a transformação 
mútua entre universidade e sociedade. 

A ambientalização da extensão na Unicamp, portanto, é um processo já em curso, refletido 
tanto na diversidade temática das ações quanto na crescente inserção dos princípios da 
sustentabilidade nos currículos e nas práticas pedagógicas. A atuação da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proec) tem sido fundamental nesse processo, especialmente por meio do reconhecimento de 
experiências relevantes via Prêmio Proec de Extensão Universitária e do incentivo à institucionalização 
da extensão nos cursos de graduação. 

A Diretoria Executiva de Sustentabilidade pode atuar no fortalecimento do mapeamento, da 
visibilidade e da articulação das ações de extensão voltadas à sustentabilidade, promovendo sua 
integração nas estratégias de gestão e formação da Universidade. 

Em termos de ensino e pesquisa, a Unicamp possui uma série de órgãos, comissões, comitês e 
grupos de pesquisa relacionados à sustentabilidade. 

a) COCEN 

O Coordenadoria de Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa (COCEN) foi criada em 29 
de setembro de 1998 pela Deliberação CONSU-A-17/98 como órgão da Reitoria da Unicamp, vinculada 
à Coordenadoria Geral da Universidade (CGU), com missão de formular políticas, coordenar e avaliar 
os Centros e Núcleos Interdisciplinares, garantindo a interdisciplinaridade, conformidade normativa e 
apoio institucional a esses órgãos. Originalmente, respondia a unidades fundadas a partir de 1977, 
que congregam 21 (hoje 22) Centros e Núcleos atuando em áreas que vão da bioengenharia ao 
planejamento urbano. Desde o início, seu propósito fundamental é fortalecer a pesquisa 
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interdisciplinar e a interação com a sociedade, mobilizando recursos e integrando docentes, 
estudantes e comunidade externa. 

Nos últimos anos, a COCEN tem se destacado por iniciativas inovadoras e projetos de 
articulação institucional. Em abril de 2023, foi inaugurada sua nova sede, desenhada para expressar a 
interdisciplinaridade por meio de ambientes integrados e colaborativos, um marco na maturidade do 
órgão e reflexo do apoio da comunidade universitária. Em dezembro de 2023, lançou o Hub TIC Cocen, 
em parceria com a Diretoria de TIC (Detic), criando uma plataforma virtual para apoiar 21 centros e 
núcleos com soluções tecnológicas mais integradas e eficientes. Internamente, promoveu também 
iniciativas como vídeos institucionais (“Minuto Cocen”) para valorizar as pesquisas e seus impactos 
sociais, além de eventos periódicos como o Café Cocen e a Feira de Ciências Intercocen, fomentando 
trocas entre diferentes áreas do conhecimento. 

b) NEPAM 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais (NEPAM), originalmente criado como Núcleo de 
Ecologia Humana (Portaria GR-110/1982), iniciou suas atividades em 1982. Sua proposta era a de 
“promover ações, estudos e pesquisas interdisciplinares em todos os campos relacionados com a 
Ecologia”. Em 1987, para a ampliação do escopo de ação do centro de pesquisa, o Núcleo teve seu 
nome alterado para Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais (Portaria GR 289/1987). De acordo 
com a Deliberação CONSU-A-002/2015, alterada pela Deliberação CAD-A-006/2024), os objetivos do 
NEPAM são: “(i) Desenvolver projetos de pesquisas interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar 
nas áreas que tratam da interação ambiente e sociedade; (ii) Participar da formação interdisciplinar 
integrando várias unidades da Unicamp em questões ambientais e áreas afins, e com outras 
instituições nacionais e internacionais; (iii) Promover a colaboração de pesquisas com outras 
instituições nacionais e internacionais.”  Após quase vinte anos de atuação, em 2005, juntamente com 
o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), o NEPAM criou o programa de doutorado 
interdisciplinar em Ambiente e Sociedade que tem atraído estudantes de todas as regiões do país, da 
América Latina e da África lusófona. 

c) NIPE 

O Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (NIPE) foi criado em dezembro de 1992, 
após evolução do antigo Núcleo de Energia (NUCLENER), instituído em 1984. O NIPE consolidou-se 
com apoio de docentes de diversas áreas e hoje é referência em planejamento energético e 
bioenergia. Possui estrutura institucional fortalecida, contando com laboratórios temáticos, como o 
de Bioenergia e a Planta Piloto (PPBioen), além de apoio do Laboratório de Meio Ambiente e 
Saneamento (LMAS). Além disso, o NIPE oferece suporte técnico ao curso de pós-graduação em 
Planejamento de Sistemas Energéticos (FEM) e busca financiamento por meio de fundos setoriais, 
concessionárias de energia, ANEEL, FAPESP e parcerias com o setor privado. 

Entre seus principais projetos, destaca-se a criação do Laboratório de Pesquisa em Bioenergia 
(LABIOEN), com inauguração prevista para janeiro de 2025, contando com 6.000 m² de infraestrutura 
moderna e cooperação com o Centro de Estudos de Energia e Petróleo (CEPETRO) e o Centro Paulista 
de Estudos em Biogás e Bioprodutos (CP2B). O NIPE também realiza pesquisas avançadas em biogás e 
biorrefinarias, com foco na geração de energia e biocombustíveis a partir de biomassa, com apoio da 
FAPESP, Embrapii e por meio de parcerias internacionais. Além disso, organiza eventos como o 
NIPEWeek e workshops para fomentar intercâmbio acadêmico e tecnológico e promover a transição 
energética sustentável. 
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d) CEPAGRI 

O Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura (CEPAGRI) foi criado 
em novembro de 1983. Desde setembro de 2001, está sediado no prédio da Embrapa Agricultura 
Digital, dentro do campus Zeferino Vaz. Sua atuação abrange tanto atividades operacionais — como 
fornecimento regular de dados meteorológicos para turismo, defesa civil, transportes, imprensa e 
população geral — quanto pesquisa teórica nas áreas de agrometeorologia, agroclimatologia, 
geotecnologias (sensoriamento remoto) e ecofisiologia. Desde 1985, o CEPAGRI mantém um 
laboratório de recepção de imagens de satélites meteorológicos (inicialmente UAI‑R, depois 
AVHRR/NOAA e, em 2018, GOES‑R/16), tornando‑se pioneiro no país por operar esse tipo de 
tecnologia em ambiente acadêmico. 

No campo de pesquisa e extensão, o CEPAGRI tem desenvolvido projetos de grande impacto 
social, como o zoneamento de riscos agrícolas (em parceria com a Embrapa), agora política pública, e 
o suporte robusto à defesa civil e à agricultura com previsões meteorológicas de alta precisão. Em 
2023, comemorou 40 anos de atuação, com contribuições significativas no monitoramento climático, 
previsão de cenários futuros de plantio para diversas culturas e estudos sobre mudança climática, 
incluindo monitoramento de eventos extremos e impactos na Amazônia. Suas colaborações envolvem 
instituições como MAPA, INPE, IAG/USP, IPMet/UNESP e Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
fortalecendo uma rede científica de atuação regional e nacional. O CEPAGRI também abriga o projeto 
Radar, um sistema de monitoramento meteorológico que utiliza um radar para detectar e analisar 
eventos climáticos extremos, como chuvas intensas, granizo e tornados, na região metropolitana de 
Campinas e arredores. O radar faz parte do Centro Regional de Meteorologia da RMC e contribui para 
a previsão de tempestades severas com até seis horas de antecedência.  

e) CPQBA 

O Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas (CPQBA) foi criado em 
1986 como um órgão vinculado à Reitoria com o propósito de desenvolver pesquisas científicas e 
tecnológicas nas áreas de química, biologia e agricultura, atuando em estreita cooperação com a 
indústria e órgãos oficiais. Atualmente subordinado à COCEN, o CPQBA é uma referência em 
biotecnologia, meio ambiente e produtos naturais, com destaque para uma abordagem 
pluridisciplinar, característica que o diferencia entre centros de pesquisa nacionais e internacionais. 
Sua coleção de plantas aromáticas, medicinais e microrganismos — enriquecida com saberes 
tradicionais — já rendeu centenas de teses e impulsionou descobertas farmacológicas, como as 
propriedades antitumorais de espécies do Cerrado e aplicações cosméticas e medicinais. 

Na dimensão da sustentabilidade, o CPQBA tem protagonizado iniciativas que conectam ciência, 
conservação e inovação socioambiental no âmbito da Unicamp. Ele se destaca, por exemplo, pela 
criação da Coleção Brasileira de Microrganismos de Ambiente e Indústria, contendo centenas de 
linhagens que apoiam a bioprospecção e a pesquisa de enzimas e metabólitos de relevância ambiental 
e industrial. Além disso, seu Laboratório de Análises de Resíduos com infraestrutura moderna atende 
tanto à comunidade industrial quanto acadêmica, promovendo formação de recursos humanos em 
práticas sustentáveis de manejo, descarte e análise de resíduos químicos e biológicos. Esse conjunto 
de iniciativas reforça a atuação do CPQBA como um espaço de laboratório vivo, integrando ensino, 
pesquisa e extensão voltados ao uso consciente de recursos naturais, à economia circular e à 
transferência tecnológica para indústrias, agricultores e gestores locais. 

f) NEPA 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação (NEPA) foi criado em 1983 por portaria da 
Reitoria da Unicamp, com o objetivo de fomentar pesquisas interdisciplinares nas áreas de 
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alimentação, nutrição, produção e consumo de alimentos. Desde sua fundação, o NEPA congrega 
pesquisadores, docentes, técnicos e estudantes de graduação e pós-graduação provenientes de 
campos diversos como ecologia, economia, estatística, engenharia de alimentos, nutrição e saúde 
coletiva. Essa composição plural permitiu ao núcleo desenvolver estudos de elevado impacto científico 
e social, com destaque para a garantia da segurança alimentar e nutricional em diferentes contextos. 

Em sua atuação voltada à sustentabilidade, o NEPA conduz pesquisas que integram produção e 
acesso aos alimentos, consumo, perda e desperdício, preservação ambiental e processamento 
alimentar. Entre suas contribuições mais relevantes, destaca-se a elaboração da Tabela Brasileira de 
Composição de Alimentos (TACO) — referência nacional para composição nutricional — e a edição da 
Revista Segurança Alimentar e Nutricional (Revista SAN), veículo acadêmico que promove a divulgação 
de estudos sobre segurança alimentar e políticas nutricionais. Além disso, o núcleo mantém linhas de 
pesquisa específicas voltadas ao desenvolvimento de novas tecnologias alimentícias, políticas 
públicas, abastecimento, agricultura familiar e avaliação de dietas enterais. Por meio de parcerias com 
órgãos públicos, sociedade civil e comunidades produtoras, o NEPA também atua em extensão, por 
exemplo participando de eventos como a “Semana Municipal da Alimentação”, oferecendo espaços 
de troca sobre alimentação saudável e segurança nutricional em colaboração com a Prefeitura de 
Campinas e organizações locais. 

g) NEPO 

O Núcleo de Estudos de População “Elza Berquó” (NEPO) foi estabelecido em 27 de maio de 
1982 pela portaria GR‑28 da Unicamp, sendo formalmente consolidado em 1991 pelo Conselho 
Universitário. Como núcleo interdisciplinar em Demografia, vinculado à COCEN, reúne profissionais de 
diversas áreas — ciências sociais, estatística, saúde, geografia — com uma infraestrutura dedicada, 
incluindo biblioteca, suporte de TI e comitês técnico-científicos. O NEPO foi crucial para a criação do 
Programa de Pós-Graduação em Demografia da Unicamp, que passou a oferecer mestrado em 2002 e 
doutorado em 1993, consolidando a instituição como referência nacional na formação de 
pesquisadores em estudos populacionais. 

Na linha de atuação em sustentabilidade e ambiente, o NEPO desenvolve projetos que 
envolvem questões demográficas, territoriais e socioambientais. A linha de pesquisa “População e 
Ambiente” investiga temas como uso do solo, urbanização, gestão de recursos hídricos, 
vulnerabilidade social, mudanças climáticas e saúde, aplicando técnicas avançadas de 
geoprocessamento, sensoriamento remoto e análise quanti-quali. Projetos como a “Dinâmica 
metropolitana, condições de vida e percepção ambiental”, na Região Metropolitana de Campinas, e 
estudos sobre urbanização no Cerrado, reforçam o compromisso do NEPO com a produção de 
conhecimento que subsidia políticas públicas regionais. Ao fomentar eventos como a Semana de 
Demografia e seminários temáticos — também voltados à análise de dados censitários — o núcleo 
funciona como um "laboratório vivo", integrando pesquisa, extensão e inovação para fortalecer ações 
socioambientais no estado de São Paulo. 

h) NEPP 

O Núcleo de Estudos de Políticas Públicas (NEPP) foi fundado em 1982 pela portaria GR‑27/82 
da Reitoria da Unicamp, consolidando-se na década de 1990 como centro institucional dedicado à 
pesquisa aplicada sobre políticas públicas sociais nos âmbitos federal, estadual e municipal. Vinculado 
à COCEN, o NEPP congrega pesquisadores das áreas de Economia, Sociologia, Ciência Política, Saúde, 
Educação e Estatística, contando ainda com equipe técnica própria e estruturas de governança, como 
Conselho Superior e Conselho Científico. Ao longo de mais de 40 anos, o núcleo fortaleceu sua atuação 
acadêmica, contribuindo para a formação de gestores e pesquisadores, e desempenhando papel 
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consultivo junto a órgãos governamentais, agências de fomento e organizações nacionais e 
internacionais, incluindo OMS, PNUD, CEPAL e UNICEF. 

Na dimensão da sustentabilidade e do desenvolvimento científico‑tecnológico, o NEPP vem 
liderando importantes frentes de análise e avaliação de políticas públicas nos campos da saúde, 
educação, proteção social, combate à pobreza e sustentabilidade urbana. Suas linhas de pesquisa 
aplicam metodologias avançadas, tais como avaliação ex‑ante e ex‑post de políticas, análise de 
impacto, estudos de sistemas de saúde, planejamento territorial e gestão intersetorial. Isso o torna 
um “laboratório vivo” de formulação e monitoramento de políticas públicas, gerando evidências para 
decisões estratégicas no estado de São Paulo, contribuindo para políticas eficientes de 
desenvolvimento sustentável e fortalecimento da governança ambiental e social. 

i) PAGU 

O Núcleo de Estudos de Gênero – PAGU – foi institucionalizado em 1993, por meio da 
Deliberação CONSU-A-14/93. Sua fundação foi impulsionada por pesquisadoras de diferentes áreas 
que buscavam dialogar com as teorias feministas e de gênero, consolidando uma forte abordagem 
interdisciplinar que abrange dimensões sociais, econômicas, políticas, históricas e culturais. Formado 
por docentes, pós-doutorandos e estudantes de graduação e pós-graduação de diversos 
departamentos (como História, Antropologia, Sociologia, Ciência Política e Comunicação), além de 
colaborações com outras universidades, o PAGU tem tradição na obtenção de financiamento por 
agências como a FAPESP, CNPq, CAPES, Fundação Ford e a União Europeia. 

Entre suas principais atividades, o PAGU organiza seminários nacionais e internacionais, 
mantém três linhas editoriais — Cadernos Pagu, Coleção Encontros e Coleção Gênero & Feminismos 
— e fomenta a produção acadêmica nos estudos de gênero. Em março de 2024, celebrou 30 anos com 
um seminário internacional com mesas temáticas, workshops e peças teatrais, atraindo a participação 
de professores, pesquisadores e estudantes da Unicamp e de outras instituições. Além disso, a 
biblioteca especializada “Beth Lobo” funciona como acervo de referência para estudos de gênero, 
alimentada por doações e parcerias com ONGs, órgãos governamentais e outras bibliotecas 
universitárias. 

j) CAMEJA 

A Comissão Assessora de Mudança Ecológica e Justiça Ambiental (CAMEJA) foi instituída pela 
Resolução GR-065/2021, de 15 de outubro de 2021, vinculada à Diretoria Executiva de Direitos 
Humanos (DeDH) da Unicamp. Seu objetivo estratégico é formular diretrizes e políticas transversais 
sobre mudança ambiental e justiça ecológica, abrangendo temas como Direitos Humanos, Gestão 
Ambiental e Sustentabilidade. A CAMEJA problematiza questões emergentes, encaminhando-as à alta 
administração da Universidade, e atua com autonomia para garantir que essas temáticas sejam 
tratadas com a devida profundidade e independência institucional. 

Politicamente, a CAMEJA exerce um papel singular ao tematizar e encaminhar pautas 
ambientais, funcionando como ponte entre órgãos executores e a alta liderança da Unicamp. Ela 
organiza políticas de forma transversal, promovendo articulação com áreas técnicas como o DMA 
(Diretoria de Meio Ambiente), GEARE (Gestão Ambiental e Resíduos) e CSUS (Coordenadoria de 
Sustentabilidade), e sistemas de Direitos Humanos (DeDH). Sua autonomia é fundamental para 
manter uma interlocução crítica e informada, assegurando que as decisões da administração superior 
sejam sensíveis à emergência climática, à justiça ambiental e ao cumprimento de compromissos 
institucionais e internacionais relacionados aos direitos humanos e ao meio ambiente. 
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k) CASusten 

A CASusten – Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp é uma instância estratégica 
criada para planejar, coordenar e articular a Política Institucional de Sustentabilidade da universidade. 
Formalmente instituída pela Resolução GR-33/2024, a CASusten é composta por representantes das 
principais pró-reitorias, diretorias executivas e unidades da Unicamp, funcionando como o espaço 
central de formulação de diretrizes, metas e ações voltadas ao enfrentamento das mudanças 
climáticas e à promoção da sustentabilidade em todas as dimensões da vida universitária. Seu papel 
é propor e acompanhar a execução do Plano de Ação Integrado de Sustentabilidade e Emergência 
Climática, articulando ensino, pesquisa, extensão e gestão com base em diagnósticos participativos e 
dados técnicos produzidos pela CSUS e outras instâncias. 

Mais do que um espaço de coordenação administrativa, a CASusten exerce uma função política 
essencial: integrar e alinhar diferentes órgãos e unidades em torno de objetivos comuns, respeitando 
a autonomia e a diversidade das estruturas internas. Ela também organiza a participação da Unicamp 
em fóruns nacionais e internacionais de sustentabilidade — como as Conferências da ONU sobre 
Mudança do Clima (COPs) — e garante que as ações institucionais estejam em consonância com os 17 
ODS. Ao tematizar e encaminhar questões estratégicas à alta administração, a CASusten reafirma o 
compromisso da universidade com a sustentabilidade como eixo transversal de transformação 
institucional. 

l) CEUCI 

O Centro de Estudos sobre Urbanização para o Conhecimento e a Inovação, CEUCI, é um centro 
de pesquisas sediado na Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo (FECFAU) da 
Unicamp que integra a rede dos Centros de Ciência para o Desenvolvimento (CCDs) apoiados pela 
FAPESP. Criado com a missão de impulsionar a criação e o fortalecimento de territórios urbanos 
voltados à produção de conhecimento e inovação, o CEUCI concentra suas ações em áreas de 
expansão urbana. Com foco nos ODS, o centro trabalha em colaboração com universidades, setor 
público, empresas e sociedade civil, utilizando estudos de caso como o HIDS para formular políticas e 
tecnologias sustentáveis. 

Para além da pesquisa, o CEUCI promove oficinas, eventos, disciplinas de extensão e exposições 
que estimulam o debate sobre urbanismo sustentável, ecologia urbana, bioeconomia e inovação. 
Entre suas ações, destacam-se a realização de atividades em eventos de inovação e sustentabilidade, 
bem como o desenvolvimento de propostas para integração entre biodiversidade, infraestrutura 
verde e espaços urbanos. A formação interdisciplinar e a articulação com agentes públicos e privados 
são marcas do CEUCI, que busca contribuir ativamente para transformar cidades em ecossistemas de 
inovação humana e ambientalmente resilientes. 

m) CPTEN 

O Centro Paulista de Estudos da Transição Energética (CPTEn) também é um dos CCDs sediados 
na Unicamp. Voltado ao tema “Energia para o desenvolvimento e eficiência energética”, o CPTEn atua 
como laboratório vivo, promovendo a implantação de projetos que testam soluções tecnológicas reais 
para aprimorar a gestão da energia pública. Seu foco é colaborar com o governo estadual, 
principalmente na gestão de energia elétrica de prédios públicos, visando a modernização de 
equipamentos, contratos e adoção de fontes renováveis, com a meta de reduzir em 30% os custos de 
eletricidade a partir de 2022. 

O centro organiza suas atividades em oito eixos temáticos, abrangendo desde inteligência 
artificial para gestão de energia a inovação regulatória, políticas públicas, biogás, cidades inteligentes 
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e formação de profissionais para a sustentabilidade. Com mais de 80 pesquisadores, o CPTEn busca 
integrar diferentes áreas do conhecimento — como engenharia, computação, direito, economia e 
gestão — em abordagens interdisciplinares. Seus projetos envolvem, por exemplo, o uso de IA para 
monitorar consumo energético em mais de 30.000 edifícios públicos, análise econômica de cenários, 
financiamento e regulação, redes digitais inteligentes e monitoramento ambiental por radar em 
cidades inteligentes. 

n) CP2B 

O Centro Paulista de Estudos em Biogás e Bioprodutos (CP2B) iniciou suas atividades em 
fevereiro de 2025. O Centro foi concebido para desenvolver ciência aplicada à geração de biogás e 
bioprodutos, posicionando-se como um polo de inovação no estado de São Paulo. Suas atividades são 
organizadas em oito eixos temáticos interligados, abrangendo desde inventário de resíduos e 
engenharia de processos até avaliação socioeconômica, inovação regulatória e comunicação 
científica. 

Com base na atuação do NIPE, o CP2B integra o esforço institucional em bioenergia, oferecendo 
suporte técnico e acadêmico para a transição energética sustentável. Os eixos incluem 
desenvolvimento de tecnologia básica e aplicada, formulação de políticas públicas, capacitação 
profissional e difusão dos resultados para a sociedade. Ao combinar pesquisa, ensino e extensão, o 
CP2B se configura como um laboratório vivo, estimulando a inovação e contribuindo para o 
fortalecimento da bioeconomia regional e nacional. 

o) CePIL 

O Centro Paulista de Iluminação Pública (CePIL) está sediado no NIPE e foi fundado para atuar 
como um laboratório vivo dedicado à inovação em iluminação pública. Seu propósito é desenvolver, 
testar e implementar tecnologias de ponta que promovam eficiência energética, conectividade IoT e 
iluminação urbana inteligente nos campi da Unicamp e cidades parceiras. O centro mantém parcerias 
com o setor industrial, órgãos públicos e instituições de ensino, fortalecendo a transferência de 
tecnologia, a formação técnica e a integração com a agenda de cidades inteligentes. 

Desde 2024, o CePIL tem conduzido projetos-piloto em iluminação pública, capacitando 
profissionais — por exemplo, em parceria com o SENAI em Miracatu (SP) — e participando de 
congressos sobre tecnologia urbana e energia sustentável. Suas atividades recentes incluem 
apresentação de soluções no Congresso Paulista de Iluminação e Cidades do Futuro, imersões com 
pós-graduandos em planejamento energético e interlocução ativa com especialistas do setor, 
consolidando-se como um órgão de referência para o desenvolvimento de infraestrutura urbana mais 
eficiente e conectada 

3.3. Indicadores de sustentabilidade 

A Unicamp iniciou sua trajetória nos rankings internacionais de sustentabilidade com a primeira 
submissão ao UI GreenMetric, em 2019, (por meio do Plano Diretor territorial) e, posteriormente, ao 
THE Impact Rankings (por meio da PRDU), em 2021. Na primeira submissão ao UI GreenMetric, a 
avaliação foi restrita ao campus Zeferino Vaz. As submissões seguintes passaram a contemplar todos 
os campi da universidade, mesmo em meio aos desafios impostos pela pandemia da Covid-19. Apesar 
dos diferentes contextos e da ampliação da abrangência, os resultados demonstraram uma evolução 
consistente dos indicadores de sustentabilidade em todas as categorias avaliadas. 

Esse desempenho crescente evidencia os esforços da Unicamp em promover ações concretas 
para a melhoria da sustentabilidade em seus territórios. A análise dos resultados também revela um 
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panorama estratégico: nas categorias em que a universidade se destaca, há modelos de gestão que 
podem ser considerados boas práticas e replicados por outras instituições comprometidas com a 
agenda sustentável. Por outro lado, nas áreas que ainda apresentam oportunidades de avanço, os 
projetos sustentáveis implementados funcionam como verdadeiros laboratórios vivos, nos quais se 
promovem a integração entre ensino, pesquisa e extensão, aliando a expertise acadêmica à operação 
cotidiana dos campi e envolvendo ativamente a comunidade universitária. 

Mais do que buscar posições de destaque em rankings, a Unicamp tem direcionado seus 
esforços para a formulação de políticas institucionais e a implementação de ações estratégicas que 
visam, sobretudo, a redução dos impactos ambientais negativos. Entre os objetivos centrais estão a 
melhoria da pegada de carbono da Universidade, a mitigação das emissões de gases de efeito estufa, 
e a experimentação e aplicação de soluções sustentáveis nos campi. Nesse processo, a Unicamp 
também busca consolidar-se como referência em sustentabilidade para seus estudantes — os futuros 
tomadores de decisão. 

Um dos pilares que sustentam essas iniciativas é a coleta, o tratamento e a gestão dos dados 
geográficos, fundamentais para a produção de indicadores e índices que permitem medir e monitorar 
a sustentabilidade no território universitário. Através de ferramentas de cartografia dinâmica, como 
web maps, story maps e dashboards, a universidade tem visualizado e compartilhado a relação direta 
entre os indicadores de sustentabilidade e o uso atual e futuro de seus espaços. Esses dados são 
organizados e disponibilizados ao público por meio do Atlas da Unicamp, em uma página específica 
dedicada à sustentabilidade (https://atlas.unicamp.br/pages/sustentabilidade), reforçando o 
compromisso institucional com a transparência, a inovação e a governança sustentável. 

Entre os indicadores de sustentabilidade levantados, destaca-se a pegada de carbono; o 
inventário de gases de efeito estufa; a proporção de resíduos gerados, de vegetação nativa existente, 
de energia consumida e gerada, de veículos que passam pelos campi. Além desses, existem os 
indicadores voltados para ensino e pesquisa, em que são mapeados as disciplinas e os projetos de 
pesquisa desenvolvidos na Unicamp e que são voltados para a sustentabilidade.  

4. Desenho Institucional da Diretoria proposta 

Cabe lembrar novamente, de forma sintetizada, que este grupo de trabalho procurou avaliar a 
melhor forma da Unicamp mediar suas diferentes instâncias ligadas à sustentabilidade, sugerir 
mecanismos para acompanhar, avaliar e comunicar as ações de planejamento e gestão sustentáveis, 
propor maneiras de promover o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, fortalecer a 
atuação interinstitucional em sustentabilidade e emergência climática e contribuir para melhor 
alinhamento das ações aos ODS e às metas da NDC. 

Tendo como ponto de partida as considerações apresentadas pelos pareceristas na Avaliação 
Institucional 2019-2023 (de que as ações na universidade não são completamente articuladas),  após 
intensa análise da literatura acadêmica, de exemplos de universidades de sucessos e considerando 
todas as lições aprendidas pela Unicamp ao longo de sua história, este grupo de trabalho conclui que 
a criação de um diretoria executiva de sustentabilidade é a melhor alternativa para alcançar os 
objetivos propostos, gerando sinergia entre as ações existentes e ao mesmo tempo não inviabilizando 
a nucleação de novos centros ou grupos que sempre caracterizam a excelência desta Universidade 
nos referidos temas.  

De maneira adicional, a criação da diretoria executiva soluciona o descompasso entre as 
pretensões da Unicamp e a sua estrutura de governança, permitindo que a sustentabilidade seja 
alocada em uma posição estratégica da estrutura administrativa e tratada de forma transversal e 
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articulada com as demais áreas da Universidade. Serão atribuições da Diretoria Executiva de 
sustentabilidade: 

● Exercer as tarefas de gestão integrada à governança de sustentabilidade, em todos os seus 
aspectos; propor, implementar e monitorar os planos, políticas e diretrizes de 
sustentabilidade da Unicamp; planejar, elaborar, acompanhar, avaliar e comunicar ações de 
planejamento e gestão sustentáveis da universidade; 

● Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, 
orientado pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e gestão 
universitária e pela transversalidade das ações, por meio de iniciativas que incluem educação 
ambiental, planos e projetos sustentáveis, assim como, a ampliação e/ou criação de canais de 
diálogo da Unicamp com a sociedade mais ampla; 

● Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência 
climática, incluindo a articulação com governos, conselhos, redes nacionais e internacionais, 
e grandes eventos como a COP, incentivando a participação ativa de membros da sociedade 
civil, docentes e pesquisadores internos e externos, estudantes, autoridades municipais, entre 
outros atores sociais — participação esta que, sempre que possível, deverá ser constante e 
institucionalmente reconhecida, seja como membros permanentes ou como convidados no 
CASusten. 

● Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos 17 ODS da Agenda 2030 da ONU e 
às metas da Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) brasileira e seus indicadores. 

A Diretoria Executiva será composta por um diretor executivo e assessoria técnica (Assessor 
Docente, Assessor de Gabinete e Assistente Técnico), além de incorporar a estrutura já existente do 
HIDS Unicamp, conforme certificação e, parcialmente, da CSUS e da Coordenadoria de Resíduos e 
Licenças (CRL). Especificamente em relação à CSUS, serão abarcados com alterações: Gestão de 
Projetos Sustentáveis (que passa a ser uma Coordenadoria de Serviço e abarca uma Gestão de Projetos 
do Plano Diretor Territorial); Câmaras Técnicas de Gestão e Escritório Campus Sustentável. Em relação 
à CRL, serão abarcados: GEARE e Escritório de Produtos Controlados. 

5. Encaminhamentos propostos 

Este Grupo de Trabalho instituído para avaliar a estrutura de sustentabilidade da Unicamp, 
considerando: 

● que a criação deste Grupo de Trabalho (GT) foi motivada por uma série de demandas 
convergentes relacionadas à sustentabilidade institucional; 

● que a Avaliação Institucional 2019–2023 reconheceu os avanços da Unicamp em 
sustentabilidade, incorporando-a como dimensão do processo avaliativo e como frente 
estratégica da Administração Superior da Universidade; 

● que neste processo de Avaliação Institucional, especialistas externos identificaram a ausência 
de articulação entre as diversas iniciativas existentes, apontando a inexistência de uma 
estratégia institucional integrada; 

● que, embora a sustentabilidade esteja expressa como Objetivo Estratégico e alinhada aos 
valores institucionais da Unicamp, ela ainda não ocupa posição de centralidade na estrutura 
de governança universitária; 

● que essa ausência de centralidade resulta em dispersão de esforços, descontinuidade de 
iniciativas, fragilidade na formulação de políticas e dificuldades na implementação de ações 
com impacto sistêmico; 
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● que os desafios enfrentados pela universidade na área de sustentabilidade ultrapassam a 
execução de projetos pontuais e requerem a consolidação de um modelo de governança 
transversal, estratégico e articulado com todas as áreas da instituição. 

E após análise aprofundada da literatura acadêmica, de experiências de universidades de 
referência, do histórico institucional e da atual estrutura organizacional da Unicamp, concluiu que a 
criação de uma Diretoria Executiva de Sustentabilidade (DESusten), vinculada diretamente ao 
Gabinete do Reitor, constitui a alternativa mais eficaz para estruturar e consolidar a política 
institucional de sustentabilidade. 

A DESusten deverá ter como competências: 

● Exercer as tarefas de gestão integrada à governança de sustentabilidade, em todos os seus 
aspectos; 

● Propor, implementar e monitorar os planos, políticas e diretrizes de Sustentabilidade da 
Unicamp; 

● Planejar, elaborar, acompanhar, avaliar e comunicar ações de planejamento e gestão 
sustentáveis da universidade; 

● Coordenar as atividades relacionadas à gestão de resíduos e suas licenças; 
● Realizar a revisão do Plano Diretor Territorial da Unicamp, assegurando sua conformidade 

com os princípios da sustentabilidade e a integração com o HIDS Unicamp; 
● Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, 

orientado pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e gestão 
universitária e pela transversalidade das ações, por meio de iniciativas que incluem 
educação ambiental, planos e projetos sustentáveis, assim como, pelos canais de diálogo 
da Unicamp com a sociedade mais ampla; 

● Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência 
climática, incluindo a articulação com governos, conselhos, redes nacionais e 
internacionais, e grandes eventos como a COP; 

● Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU e às metas da Contribuição Nacionalmente 
Determinada (NDC) brasileira e seus indicadores. 

A DESusten incorporará e reorganizará estruturas e competências atualmente dispersas, são 
elas: 

● Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (HIDS Unicamp); 
● Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS), anteriormente vinculada à DEPI; 
● Coordenadoria de Resíduos e Licenças, com a Gestão Ambiental e de Resíduos (GEARE) e o 

Escritório de Produtos Controlados, anteriormente vinculados à DEPI; 
● Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS); 
● Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten). 

Para garantir o funcionamento adequado da DESusten e o cumprimento de suas atribuições, 
propõe-se a criação de novas funções gratificadas, conforme a seguinte estrutura: 

● 1 (um) Diretor Executivo (Dirigente); 
● 1 (um) Assessor de Gabinete; 
● 2 (dois) Assessores Docentes (um vinculado ao HIDS Unicamp e outro dedicado a projetos 

especiais); 
● 1 (um) Assistente Técnico (responsável por processos, finanças e administração). 
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● A DESusten terá 90 (noventa) dias para propor a sua estrutura organizacional e o seu 
Regimento Interno. 

Diante do exposto, este Grupo de Trabalho encaminha o presente relatório e a proposta 
institucional ao Gabinete do Reitor (GR), para manifestação de anuência. Após essa etapa, sugere-se 
o envio da proposta à Procuradoria Geral (PG) e às instâncias orçamentárias competentes — AEPLAN, 
PRDU e COP — com vistas à verificação da conformidade legal e da viabilidade financeira da nova 
estrutura. Em seguida, recomenda-se a submissão da proposta à deliberação da Câmara de 
Administração (CAD) e, posteriormente, do Conselho Universitário (CONSU), conforme previsto no 
Art. 83, l.1), I, do Regimento Geral da Unicamp. 
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5. Minuta de Deliberação CONSU da Diretoria 

 

MINUTA DE DELIBERAÇÃO CONSU 

 

Reitor: Paulo Cesar Montagner 

Secretaria Geral: Ângela de Noronha Bignami 

 

Institui a Diretoria Executiva de Sustentabilidade – DESusten 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente do Conselho 
Universitário, tendo em vista o decidido em sua XXXª Sessão Ordinária, realizada em XX.XX.2025, baixa 
a seguinte Deliberação: 

Artigo 1º - Fica instituída a Diretoria Executiva de Sustentabilidade - DESusten, vinculada ao Gabinete 
do Reitor. 

§ 1º - A DESusten será dirigida por um Diretor Executivo, designado pelo Reitor dentre os docentes da 
Carreira do Magistério Superior da Unicamp, com destacada atuação na área de Sustentabilidade. 

§ 2º - O Diretor Executivo será substituído, em suas faltas e impedimentos temporários, pelo Assessor 
Docente previsto no § 1º do Artigo 2º. 

Artigo 2º - A DESusten será composta por: 

 

I - Diretor Executivo 

II - Assessoria Docente I 

III - Assessoria Docente II 

IV - Assessoria de Gabinete 

V - Assessoria Técnica da Diretoria 

VI - Sistema de Gestão Universidade Sustentável da Unicamp (SiGeUS) 

VII - Comitê Assessor de Sustentabilidade da Unicamp (CASusten) 

VIII - Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS) 

IX - Coordenação de Implantação do HIDS Unicamp 

X - Coordenadoria de Resíduos e Licenças (CRL) 
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§ Único - As competências, a estrutura física, o quadro de servidores e os recursos financeiros 
administrados pela Coordenadoria de Sustentabilidade (CSUS), da qual serão abarcados com 
alterações: Gestão de Projetos Sustentáveis (que passa a ser uma Coordenadoria de Serviço), Gestão 
de Processos do Plano Diretor Territorial (que fazia parte da Coordenadoria de Serviço Planejamento 
Territorial da DEPI); as Câmaras Técnicas de Gestão (célula) e o Escritório Campus Sustentável (que 
passa a ser uma Gestão de Processos); pela Coordenadora de Resíduos e Licenças (GEARE e Produtos 
Controlados) e pela Coordenação de Implantação do HIDS Unicamp, passam a ser atribuições da 
DESusten, sem prejuízo de outros previstos nesta Deliberação, em especial os previstos nos incisos I e 
II, e demais normas a serem editadas pela Universidade.  

Artigo 3º - Compete à DESusten: 

I - Exercer as tarefas de gestão integrada à governança de sustentabilidade, em todos os seus aspectos; 

II - Propor, implementar e monitorar os planos, políticas e diretrizes de sustentabilidade da Unicamp; 

III - Planejar, elaborar, acompanhar, avaliar e comunicar ações de planejamento e gestão sustentáveis 
da universidade; 

IV - Coordenar as atividades relacionadas à gestão de resíduos e suas licenças; 

V - Realizar a revisão do Plano Diretor Territorial da Unicamp, assegurando sua conformidade com os 
princípios da sustentabilidade e a integração com o HIDS Unicamp; 

VI - Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na Unicamp, orientado 
pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e gestão universitária e pela 
transversalidade das ações, por meio de iniciativas que incluem educação ambiental, planos e projetos 
sustentáveis, assim como, pelos canais de diálogo da Unicamp com a sociedade mais ampla; 

VII - Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência climática, 
incluindo a articulação com governos, conselhos, redes nacionais e internacionais, e grandes eventos 
como a COP; 

VIII - Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU e às metas da Contribuição Nacionalmente Determinada 
(NDC) brasileira e seus indicadores; 

IX - Elaborar seu Regimento Interno submetendo-o à Câmara de Administração – CAD. 

Artigo 5º - Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, em especial a Resolução GR-023/2022, de 21/06/2022 e a Resolução GR-033/2024, de 
07/08/2024. 

Disposições Transitórias 

Artigo 1º - A composição, atribuições e ritos do SiGeUS e do CASusten ficam mantidos até que seja 
aprovado o Regimento Interno da DESusten. 

Artigo 2º - A DESusten terá 90 (noventa) dias para propor sua estrutura organizacional e Regimento 
Interno, devendo incluir a revisão da composição do CASusten, com vistas a fortalecer a atuação 
interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e emergência climática e ampliar a participação 
social, institucionalmente reconhecida, de forma permanente ou como convidados. 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD



29 
 

6. Referências 

ADOMßENT, M; GRAHL, A.; SPIRA, F. Putting sustainable campuses into force. International Journal of 
Sustainability in Higher Education, [S.l.], v. 20, n. 3, p. 470–481, 2019. 

ALSHUWAIKHAT, Habib M.; ABUBAKAR, Ismaila. An integrated approach to achieving campus 
sustainability: assessment of the current campus environmental management practices. Journal of 
Cleaner Production, v. 16, n. 16, p. 1777–1785, 2008. 

AMARAL, Ana Rita et al. How organizational constraints undermine sustainability actions in a 
university’s campuses: A case study. Journal of Cleaner Production, [S.l.], v. 411, p. 137270, 2023. 

ASSOCIATION OF UNIVERSITY LEADERS FOR A SUSTAINABLE FUTURE (ULSF). The Talloires Declaration: 
10 point action plan. 2015. Disponível em: http://ulsf.org/wp-content/uploads/2015/06/TD.pdf. 
Acesso em: [inserir data de acesso]. 

BAKER-SHELLEY, Alex; VAN ZEIJL-ROZEMA, Annemarie; MARTENS, Pim. Pathways of organisational 
transformation for sustainability: a university case-study synthesis presenting competencies for 
systemic change & rubrics of transformation. International Journal of Sustainable Development & 
World Ecology, [S.l.], v. 27, n. 8, p. 687–708, 2020. 

BOHUNOVSKY, Lisa; RADINGER-PEER, Verena; PENKER, Marianne. Alliances of Change Pushing 
Organizational Transformation Towards Sustainability across 13 Universities. Sustainability, [S.l.], v. 
12, n. 7, p. 2853, 2020. 

CAEIRO, Sandra et al. Sustainability assessment and benchmarking in higher education institutions—
A critical reflection. Sustainability, v. 12, n. 2, p. 543, 2020. 

CORTESE, Anthony D. The critical role of higher education in creating a sustainable future. Planning 
for Higher Education, v. 31, n. 3, p. 15–22, mar./maio 2003. 

DALBELO, Thalita S. Autopoiese urbana: transição para sustentabilidade. 2019. Tese (Doutorado em 
Engenharia Civil) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2019. 

DALBELO, Thalita S. et al. Planejamento urbano sustentável para os campi da Universidade Estadual 
de Campinas. In: CONFERÊNCIA CAMPUS SUSTENTÁVEL, 2., 2021, Tomar. Iniciativas Inteligentes para 
um Campus Sustentável. Tomar: Instituto Politécnico de Tomar, 2021. v. 1, p. 1–230. 

DALBELO, Thalita S. Interacting the Urban Masterplan of Unicamp with the Sustainable Development 
Goals. Journal of Sustainability Perspectives, v. 1, p. 270–278, 2021. 

DALBELO, Thalita S.; ROMERO, G. M. Unicamp e ODS: uma integração através do planejamento 
urbano. In: MALHEIROS, T. F. et al. (Org.). Universidades & Sustentabilidade: práticas e indicadores. 1. 
ed. São Paulo: USP Sustentabilidade, 2020. v. 1, p. 1–344. 

FILHO, Walter Leal et al. The role of green and sustainability offices in fostering sustainability efforts 
at higher education institutions. Journal of Cleaner Production, [S.l.], v. 232, p. 1394–1401, 2019. 

FINLAY, Jessica; MASSEY, Jennifer. Eco-campus: applying the ecocity model to develop green 
university and college campuses. International Journal of Sustainability in Higher Education, v. 13, n. 
2, p. 150–165, 2012. 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD

http://ulsf.org/wp-content/uploads/2015/06/TD.pdf
http://ulsf.org/wp-content/uploads/2015/06/TD.pdf


30 
 

GARDE SÁNCHEZ, Raquel et al. Corporate governance and disclosure of information on corporate 
social responsibility: An analysis of the top 200 universities in the Shanghai Ranking. Sustainability, 
[S.l.], v. 12, n. 4, p. 1549, 2020. 

GOES, Heloísa C. A. Análise comparativa de instrumentos para avaliação da sustentabilidade em 
universidades visando uma proposta para o Brasil. 2015. Tese (Doutorado em Engenharia de 
Produção) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

GONZÁLEZ GAUDIANO, Edgar Javier et al. Sustentabilidad y Universidad: retos, ritos y posibles rutas. 
Revista de la Educación Superior, v. 44, n. 175, p. 69–93, jul./set. 2015. ISSN 2395-9037. 

HOBSON, K.; O'BYRNE, M. What is the university for these days? Rethinking the foundations of the 
'circular campus'. Journal of Circular Economy, v. 2, n. 1, p. 1–13, 2024. 

JURGE, Tiffany; URBANIAK, Eric; LIESCH, Matthew. Campus sustainability office representations of the 
DEIJ-sustainability nexus. Journal of Environmental Studies and Sciences, [S.l.], v. 14, n. 3, p. 607–617, 
2024. 

KANG, Le; XU, Lei. Creating sustainable universities: organizational pathways of transformation. 
European Journal of Sustainable Development, [S.l.], v. 7, n. 4, 2018. 

LIPSCHUTZ, R. D.; DE WIT, D.; LEHMANN, M. Sustainable cities, sustainable universities: re-engineering 
the campus of today for the world of tomorrow. In: LEAL FILHO, W. (Org.). Handbook of theory and 
practice of sustainable development in higher education. [S.l.]: Springer, 2017. v. 2, p. 3–16. (World 
Sustainability Series, n. 1). 

LOZANO, Rodrigo. Collaboration as a pathway for sustainability. Sustainable Development, n. 15, p. 
370–381, 2007. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. Plano de transformação ecológica: uma nova economia, um novo futuro, 
2023. Disponível em: https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/transformacao-ecologica-novo-brasil/cartilha. Acesso em: [inserir data de acesso]. 

ROOSA, Tyler; MISCHEN, Pamela. Measuring the impact of organizational characteristics on the 
sustainability performance of US institutions of higher education. International Journal of 
Sustainability in Higher Education, [S.l.], v. 23, n. 7, p. 1543–1559, 2022. 

SILVA, Luiz Carlos Pereira (Org.). Campus sustentável: um modelo de inovação em gestão energética 
para a América Latina e o Caribe. 1. ed. Rio de Janeiro: Synergia, 2021. 373 p. 

SINGH, Alok Bihari et al. Sustainability assessment of higher education institutions: a systematic 
literature review. Engineering Proceedings, v. 37, n. 1, p. 23, 2023. 

UNESCO. Education for sustainable development goals: learning objectives. France: United Nations 
Educational, Scientific and Cultural Organization, 2017. ISBN 978-92-3-100209-0. 

UN-HABITAT. Nova Agenda Urbana. New York, 2016a. 

UN-HABITAT. Sustainable Development Goal 11 – Make cities and human settlements inclusive, safe, 
resilient and sustainable. New York, 2016b. 

UNITED NATIONS. SDG 11 synthesis report: tracking progress towards inclusive, safe, resilient and 
sustainable cities and human settlements. High Level Political Forum. New York, 2018b. 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/transformacao-ecologica-novo-brasil/cartilha
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/transformacao-ecologica-novo-brasil/cartilha
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/transformacao-ecologica-novo-brasil/cartilha


31 
 

WINKLER, Klara Johanna; BENNETT, Elena; CHESTNUTT, Hannah R. Mapping social structures for 
sustainability transformation at McGill University, Canada. International Journal of Sustainability in 
Higher Education, [S.l.], [s.d.]. 

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código 90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD



Documento assinado eletronicamente por ROBERTO DONATO DA SILVA JUNIOR, Assessor Docente de Gabinete, em
07/08/2025, às 17:05 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por ALINE VIEIRA DE CARVALHO, COORDENADOR DE CENTROS E NÚCLEOS
INTERDISC DE PESQUISA II, em 07/08/2025, às 17:23 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da
Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por ALVARO DE OLIVEIRA D ANTONA, CONTROLADOR, em 07/08/2025, às 17:46
horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por ROSLEY ANHOLON, ASSISTENTE TÉCNICO, em 07/08/2025, às 17:07 horas,
conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por FLAVIO BATISTA FERREIRA, PR ASS ADMINISTRATIVOS / ANALISTA APOIO
TÉC - PROCED INSTITU, em 07/08/2025, às 18:29 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução
GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por PATRICIA NUNES DA SILVA MARIUZZO, POS-DOUTORANDO-OM, em
08/08/2025, às 12:39 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por THALITA DOS SANTOS DALBELO, COORDENADOR DE DIVISÃO, em
07/08/2025, às 17:10 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por THYAGO ISMAEL LINS, Assessor de Gabinete, em 07/08/2025, às 17:03 horas,
conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

Documento assinado eletronicamente por VANDERLEI BRAGA, GEOGRAFO / PROFISSIONAL DE PESQUISA -
GEÓGRAFO, em 07/08/2025, às 17:05 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR 54/2017.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
sigad.unicamp.br/verifica, informando o código verificador:
90410E2B 4D7D469F BF85CA76 58AB4CBD

;R 
RI UNICAMP 

SIGAD 



 

 

Gabinete do Reitor 

 

 

Gabinete do Reitor  
Universidade Estadual de Campinas 

www.gr.unicamp.br 

 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 

Caixa Postal 6194  

Barão Geraldo - Campinas - SP  

CEP - 13.083-872 
 

 

 

Portaria GR – 29/2025, de 22/05/2025 

Reitor: Prof. Dr. Paulo Cesar Montagner 

 

Cria Grupo de Trabalho com a finalidade de propor e 

organizar a estrutura institucional da sustentabilidade na 

Universidade. 

 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, no uso de suas atribuições legais, 

baixa a seguinte Portaria: 

 

Artigo 1º - Fica constituído o Grupo de Trabalho para, sob a presidência do primeiro, 
propor e organizar a estrutura institucional da sustentabilidade na Universidade. 
 

I. Roberto Donato da Silva Júnior – HIDS 

II. Aline Vieira de Carvalho – NEPAM 

III. Alvaro De Oliveira D’Antona – CONT 

IV. Rosley Anholon – HIDS 

V. Sandro Tonso - FT 

VI. Flávio Batista Ferreira – CONT 

VII. Patricia Nunes da Silva Mariuzzo – HIDS 

VIII. Thalita dos Santos Dalbelo – DEPI 

IX. Thyago Ismael Lins – GR 

X. Vanderlei Braga – DEPI 

Artigo 2º - O grupo terá como objetivos específicos: 

• Levantar e sistematizar as iniciativas existentes relacionadas à 

sustentabilidade na Unicamp; 

• Promover a articulação entre as diferentes instâncias, com especial atenção 

à integração entre CSUS, HIDS e CASusten; 

• Sugerir mecanismos de acompanhamento, avaliação e comunicação das 

ações de planejamento e gestão sustentáveis da universidade; 
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• Promover a sustentabilidade e o enfrentamento às emergências climáticas na 

Unicamp, orientado pelos princípios de indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa, extensão e gestão universitária e pela transversalidade das ações, 

por meio de iniciativas que incluem educação ambiental, planos e projetos 

sustentáveis, assim como, canais de diálogo da Unicamp com a sociedade 

mais ampla; 

• Fortalecer a atuação interinstitucional da Unicamp em sustentabilidade e 

emergência climática, incluindo a articulação com governos, conselhos, redes 

nacionais e internacionais, e grandes eventos como a COP; 

• Contribuir para o alinhamento das ações da Unicamp aos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU e às metas da 

Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) brasileira e seus 

indicadores. 

Artigo 3º - O grupo terá o prazo de 30 dias para conclusão dos trabalhos. 
 
Artigo 4º - Esta Portaria GR entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Prof. Dr. Paulo Cesar Montagner 

Reitor 
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